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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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A criança, o jovem e o adulto só aprendem quando têm um 
projeto de vida onde o conhecimento é significativo para 
eles. Mas é o sujeito que aprende através de sua própria 
ação transformadora sobre o mundo. É ele que constrói 
suas próprias categorias de pensamento, organiza o seu 
mundo e transforma o mundo. [..] 
(GADOTTI, 1999, p. 8 e 10).
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico do Curso de graduação em Serviço Social da Faculdade Cea-
rense - FaC, mantida pelo Centro de Estudo Superior do Ceará - CESCE, é o resultado de 
pesquisas a bibliografias, consultas à legislação educacional brasileira e de discussões e 
análises de docentes e discentes do Serviço Social. 

Em 2013 o colegiado de Serviço Social instituiu a Comissão composta por docentes 
e uma representação discente, responsável por elaborar a nova matriz curricular a ser sub-
metida às instâncias competentes. A princípio, a comissão analisou as ementas da matriz 
curricular do Curso de Serviço Social vigente, elaborada em 2009, depois estudou as leg-
islações e consultou as bibliografias referentes aos conteúdos programáticos, a comissão 
também buscou discutir, com os discentes das várias áreas que compõem os núcleos de 
fundamentação do curso de Serviço Social, as necessidades de atualização e ampliação 
dos estudos. 

Vale ressaltar ainda, a fundamentação buscada nos documentos e orientações elab-
orados pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS, en-
tidade responsável pela regulamentação do ensino em Serviço Social em todo o território 
nacional, buscando privilegiar o saber e o fazer para a construção de uma práxis fértil de 
conhecimento crítico gerada no privilegiado campo teórico-prático. 

A nova matriz curricular foi aprovada pelo NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
– NDE e apresentada ao colegiado. A nova proposta curricular buscou uma melhor 
organicidade dos conteúdos programáticos e uma dinamicidade na relação entre o ensino, 
a prática de estágio e o âmbito da pesquisa, além da ampliação do debate das questões 
expressas na contemporaneidade.

Após a elaboração da nova matriz foi feita a atualização do Projeto Pedagógico do 
Curso de Serviço Social.  O projeto está dividido em quatro partes, que correspondem a 
cada uma das dimensões que constituem um projeto pedagógico de um curso de graduação. 
A primeira dimensão, Contexto Institucional, abrange a descrição das características da 
IES, da administração e das políticas de pessoal, bem como os programas de incentivos 
e benefícios. A segunda dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com 
abordagem sobre a gestão acadêmica, sobre o projeto do curso a ser implantado e sobre 
o sistema de autoavaliação institucional. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a 
formação acadêmica e profissional dos professores do curso, bem como as condições de 
trabalho oferecidas pela IES. Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações 
gerais existentes na Faculdade Cearense.  Ao final são anexados os dados complementares 
aos assuntos abordados como o ementário, a bibliografia e os regulamentos da Instituição. 
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JUSTIFICATIVA

Construído coletivamente por profissionais da área, o Projeto Pedagógico 
explicita as características gerais da Instituição, consubstanciadas na missão, objetivos, 
peculiaridades regionais, princípios norteadores, diretrizes pedagógicas, referenciais 
filosóficos, sociológicos, epistemológicos, antropológicos e didático-pedagógicos como 
elementos norteadores das intenções da IES e das ações educativas para a concretização 
de intencionalidade e propósitos. Dessa forma, significa uma ação intencional, com um 
compromisso social definido coletivamente, deixando de ser meramente um documento 
formal para tornar-se um mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação interativa 
permanente entre o corpo social dessa IES.

O Projeto Pedagógico visa orientar a condução do processo de formação do 
profissional em Serviço Social, com o perfil competente, ético-político, e comprometido com 
o desenvolvimento social e humano, voltados à construção da democracia e da cidadania no 
país, especialmente da população nordestina, e também capaz de acompanhar a constante 
transformação da sociedade e enfrentar as condições e relações sociais desiguais.
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DIMENSÃO I
ORGANIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL
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1 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1	 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região 
que, ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, 
é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, 
ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 
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No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
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Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição 
é dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a 
respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento 
local e regional ao possibilitar um novo paradigma no ensino superior.

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
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na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

99 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

99 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

99 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

99 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

99 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

99 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

99 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

99 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

99 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

99 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
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posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

99 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.

1.1.4 OBJETIVOS

1.1.4.1 OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

¾¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

¾¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

¾¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

¾¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

¾¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

¾¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

¾¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

¾¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

¾¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
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sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.

1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO

1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

3. Comunicação Social
Jornalismo
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado MANHÃ e NOITE

4. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
5. Pedagogia Pedagogia Licenciatura MANHÃ e NOITE
6. Turismo Turismo Bacharelado NOITE
7. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
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1.2	 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.

I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.
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99 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

99 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

99 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes a 
comprovantes, declarações, abonos etc.

99 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de gestão 
com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

99 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Diploma Conferido: Bacharelado

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 4 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.192 horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1 INTRODUÇÃO
A Faculdade Cearense, fundada no ano de 2002, tem como principal objetivo 

contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos do Ceará, através da oferta 
de cursos de graduação, pós-graduação (nível lato sensu) e de extensão universitária. 

No processo de implantação de seus cursos foram considerados múltiplos aspectos 
dentre os quais as potencialidades da região nordeste, do estado do Ceará e da cidade 
de Fortaleza, representadas por aqueles fatores, recursos e atividades socioeconômicas 
existentes; disponíveis; não utilizados ou total ou parcialmente utilizados e que, por 
suas características, têm apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos 
empreendimentos.

No que se refere ao processo de construção do projeto pedagógico do curso de Serviço 
Social, quando da implantação do curso em 2009, a IES buscou um aprofundamento nas 
questões regionais em seus múltiplos aspectos, utilizando dados do Censo da Educação 
Superior, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira, INEP/MEC, sobre as “tendências de oferta de cursos e vagas disponíveis para o 
Serviço Social no Brasil”, que foram de fundamental importância. Esses dados manifestam 
que a oferta de cursos de Serviço Social para o nordeste no período citado cresceu em 
38,5%, enquanto que a região sudeste, por exemplo, cresceu em 200%. A região iniciou o 
ano de 1991 com 13 cursos e teve um lento crescimento, uma vez que, em 2004, contava 
apenas 18, ou seja, cinco a mais. O acréscimo de número de vagas ofertadas pelos 
cursos de Serviço Social para todo o Brasil foi de 517,7%; deste percentual, só 38,7% 
dizem respeito ao nordeste, o que caracteriza uma demanda reprimida por uma capacidade 
instalada insuficiente de cursos. Denota, ainda, que a demanda referenda o Serviço Social.

Além dos indicadores supracitados, deve-se considerar que o tempo presente é 
marcado por crises políticas e institucionais históricas que geram, entre outros produtos, o 
agravamento da questão social, cujas expressões no cotidiano do homem, nas dimensões 
regional, local e nos diversos espaços de exclusão (violência, desemprego, discriminação, 
empobrecimento, negação de acesso a direitos sociais, dentre outros), constituem-se objeto 
do Serviço Social. 
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O Assistente Social como um trabalhador especializado atua nos serviços que 
geram produtos, isto é, sua ação interfere na produção e reprodução da vida econômica, 
social, política e cultural. A Faculdade Cearense, fundamentada no compromisso com o 
desenvolvimento regional, a cidadania, a democracia e a liberdade e atenta aos movimentos 
da dinâmica realidade do Ceará, propõe-se a ampliar seu campo de atuação do ensino 
superior, objetivando contribuir de forma contundente para um crescimento quantitativo e 
qualitativo na formação de profissionais de Serviço Social no Ceará e no nordeste brasileiro. 
Essa IES concebeu o Curso de Serviço Social em resposta a uma significativa lacuna de 
formação de profissionais de serviço social no nordeste do país.

A Faculdade Cearense tem ofertado o curso de Serviço Social em Fortaleza, metrópole 
marcada por uma injusta distribuição de renda e problemas sociais graves, fenômenos 
gerados por sérias crises políticas institucionais históricas, oportunizando o ensino superior, 
com qualidade e compromisso com a educação, à população fortalezense e à população da 
grande região metropolitana.

Cumprindo com seu objetivo de promover o desenvolvimento do Ceará e contribuir 
para romper com o tradicional ciclo de pobreza e miséria historicamente vivenciado pelos 
nordestinos, a Faculdade Cearense, por meio da oferta do Curso de Serviço Social, 
empreende ações que asseguram uma formação profissional crítica, competente e 
comprometida com a realidade regional e nacional.

O curso de Serviço Social da FaC tem por objetivo a formação de assistentes sociais 
intelectualmente competentes nas dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico 
operativa para responder as demandas sociais, contribuindo, desta forma, para a melhoria 
da qualidade de vida da sociedade cearense, através da implementação de políticas sociais 
que garantam o pleno exercício da cidadania.

O Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social foi concebido à luz da legislação 
educacional e articulado as informações reveladas pela análise da realidade socioeconômica 
e educacional da região, assim como às mudanças que caracterizam as transformações 
oriundas do mundo do trabalho.  Da análise desse cenário é que a IES se preocupou 
em elaborar um projeto pedagógico que em consonância com seus documentos legais 
e com sua missão, privilegiasse a formação de um profissional generalista crítico e que, 
no decorrer do curso, possa desenvolver competências e habilidades que caracterizam 
um profissional de Serviço Social, atento a realidade sócio histórica e as mudanças da 
sociedade contemporânea.

2.2 MISSÃO DO CURSO
Formar profissionais com concepção intelectual/científica e cultural generalista 

crítica; capaz de inserir-se no conjunto das relações sociais e do mercado de trabalho; que 
atua nas diversas expressões da questão social, formulando e implementando propostas 
de intervenção para seu enfrentamento; comprometido com os valores e princípios 
norteadores do Código de Ética do Assistente Social e do Projeto Ético-político Profissional; 
com capacidade de favorecer o exercício da cidadania e contribuir para o desenvolvimento 
da região Nordeste.
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2.3 OBJETIVOS

2.3.1 OBJETIVO GERAL

O Curso de Serviço Social da Faculdade Cearense, tendo a ética profissional como 
princípio fundante, objetiva formar bacharéis em Serviço Social capazes de intervir com 
criticidade no contexto da questão social, produzindo conhecimentos sobre a realidade; 
prestando atendimento às demandas da comunidade, formulando, implementando, gerando 
e avaliando políticas públicas; assessorando e desenvolvendo planos, programas e projetos 
junto às instituições públicas, empresas e organizações da sociedade civil.

2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Conhecer as ciências que fundamentam a compreensão do fazer profissional.

•	 Analisar o surgimento e a consolidação da profissão.

•	 Propiciar o desenvolvimento de espírito crítico e capacidade de abordar problemas 
sob a ótica científica e ampliar as relações sobre as diversas áreas do saber.

•	 Conhecer os instrumentos da administração e do planejamento social.

•	 Intervir nas áreas da política social.

•	 Conhecer as fontes teóricas e metodológicas do Serviço Social.

•	 Conhecer e identificar as demandas e respostas teóricas, práticas e ético-políticas 
formuladas pelo Serviço Social na contemporaneidade.

•	 Desenvolver uma reflexão e análise sobre o projeto ético-político profissional.

•	 Conhecer a dimensão técnico-operativa do Serviço Social.

•	 Identificar a instrumentalidade do Serviço Social, favorecendo o diálogo crítico 
com a ação profissional.

2.4 PERFIL DO EGRESSO

O Serviço Social é uma área profissional de caráter sociopolítico, crítico e interventivo, 
efetivando-se nas relações entre os homens na sociedade. A profissão tem hoje um projeto 
ético-político comprometido com os direitos sociais e com a construção de um modelo de 
sociedade que assegure a luta pela justiça e a equidade social.

As profundas mudanças que vêm ocorrendo no mercado de trabalho têm exigido um 
redimensionamento não só da prática profissional, como também da forma de enfrentamento 
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das questões geradas no cotidiano. Para dar conta dessa dinâmica e acompanhar esse 
movimento, o curso de Serviço Social da Faculdade Cearense apresenta uma matriz 
curricular adequada às demandas atuais da profissão.

A concepção profissional revela uma visão de ensino-aprendizagem fundamentada 
na dinâmica da vida social, o que estabelece os parâmetros para a inserção profissional na 
realidade sócio-institucional. A partir desse fundamento, o pressuposto central das diretrizes 
propostas é a contínua construção de conteúdos teóricos, técnicos, éticos, políticos e 
culturais para a intervenção profissional nos processos sociais, que estejam organizados 
de forma dinâmica e flexível com vistas a assegurar elevados padrões de qualidade na 
formação profissional.

O Curso Serviço Social da Faculdade Cearense foi planejado com uma estrutura 
curricular que visa atender as exigências mínimas de conteúdo e de duração determinados 
através da Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), 
Parecer CNE/CES nº. 492, de 3 de abril de 2001, Parecer CNE/CES nº 1.363, de 12 de 
dezembro de 2001, Resolução CNE/CES nº 15, de 13 de março de 2002, Resolução CNE/
CES nº. 2, de 18 de junho de 2007, Resolução CNE/CES nº. 3, de 02 de julho de 2007, 
Resolução CFESS nº 533, de 29 de setembro de 2008, Lei nº 8.662 de 7 de junho de 1993 
que regulamenta a profissão e as diretrizes recomendadas pela Associação de Ensino e 
Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS para os Cursos de Serviço Social.

Portanto, a organização curricular do Curso de Serviço Social da FaC está 
sedimentada em um conjunto de conhecimentos imbricados que sistematizados compõem 
os núcleos de fundamentação da formação profissional. São eles:

1. Núcleo de fundamentos teórico-metodológicos da vida social, que compreende um 
conjunto de fundamentos teórico-metodológico e ético-político para conhecer o ser social 
enquanto totalidade histórica, fornecendo os componentes fundamentais para compreensão 
da sociedade capitalista, em seu movimento contraditório.

2. Núcleo de fundamentos da particularidade da formação sócio-histórica da sociedade 
brasileira, que remete à compreensão dessa sociedade, resguardando as características 
históricas particulares que presidem a sua formação e desenvolvimento urbano e rural, em 
suas diversidades regionais e locais. Compreende ainda a análise do significado do Serviço 
Social em seu caráter contraditório, na estrutura das relações entre classes e destas com o 
Estado, abrangendo as dinâmicas institucionais nas esferas estatal e privada.

3. Núcleo de fundamentos do trabalho profissional, que compreende todos os 
elementos constitutivos do Serviço Social como uma especialização do trabalho: sua 
trajetória histórica, teórica, metodológica e técnica, os componentes éticos que envolvem o 
exercício profissional, a pesquisa, o planejamento e a administração em Serviço Social e o 
estágio supervisionado. Tais elementos encontram-se articulados por meio da análise dos 
fundamentos do Serviço Social e dos processos de trabalho que se insere, desdobrando-se 
em conteúdos necessários para capacitar os profissionais ao exercício de suas funções, 
resguardando as competências específicas normatizadas por lei.
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O perfil pretendido é do profissional dotado de formação intelectual/científica 
e cultural generalista crítica; capaz de inserir-se no conjunto das relações sociais e do 
mercado de trabalho; que atua nas diversas expressões da questão social, formulando e 
implementando propostas de intervenção para seu enfrentamento; comprometido com os 
valores e princípios norteadores do Código de Ética do Assistente Social e do Projeto Ético-
político Profissional; com capacidade de favorecer o exercício da cidadania e a inserção 
criativa e propositiva dos usuários do Serviço Social nas relações sociais e no mercado de 
trabalho.

O profissional deverá ainda ter a capacidade de lidar com os desafios da 
contemporaneidade, construindo diferentes propostas de trabalho que unidas aos 
processos institucionais existentes, tornem-se novas formas de trabalho para a profissão, 
preservar a ética profissional e agir com responsabilidade em todas as suas atividades, o 
que consequentemente demonstrará o respeito e o comprometimento com seus usuários e 
apresentar competências para a administração de serviços sociais através da elaboração, 
implementação, acompanhamento e avaliação de projetos e programas nas áreas das 
políticas sociais (saúde, previdência, habitação, educação e assistência social e outras), 
pautadas em uma visão de totalidade da sociedade, objetivando as conquistas dos direitos 
sociais, políticos, econômicos e culturais para o pleno exercício da cidadania.  Estes fatores 
devem proporcionar principalmente a participação dos profissionais junto à sociedade de 
forma mais ativa, promulgando assim a importância da profissão para o meio social. 

A proposta pedagógica da FaC visa estas características para os futuros profissionais, 
proporcionando o conhecimento sobre as mais diversas áreas de atuação profissional, e 
ainda enfatiza a relação entre a formação profissional e a missão institucional da IES.
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2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO ASSISTENTE SOCIAL

GERAIS

•	 A formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórico-metodológica e 
ético-política, como requisito fundamental para o exercício de atividades técnico-operativas, 
com vistas à compreensão do significado social da profissão e de seu desenvolvimento 
sócio-histórico.

•	 Identificação das demandas presentes na sociedade, visando a formular 
respostas profissionais para o enfrentamento da questão social.

ESPECÍFICAS

A formação profissional, no decorrer dos quatro anos de graduação, deverá 
desenvolver a capacidade de:

•	 Elaborar, executar e avaliar planos, programas e projetos na área social.

•	 Contribuir para viabilizar a participação dos usuários nas decisões institucionais.

•	 Planejar, organizar e administrar benefícios e serviços sociais.

•	 Realizar pesquisas que subsidiem formulação de políticas e ações profissionais.

•	 Reconhecer as expressões da questão social nacional e, principalmente, as 
particularidades da Região Nordeste, suas demandas e implicações sociais.

•	 Prestar assessoria e consultoria a órgãos da administração pública, empresas 
privadas e movimentos sociais em matéria relacionada às políticas sociais e à garantia dos 
direitos civis, políticos e sociais da coletividade.

•	 Orientar a população na identificação de recursos para atendimento e defesa de 
seus direitos.

•	 Realizar visitas, perícias técnicas, laudos, informações e pareceres sobre matéria 
de serviço social.
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2.5.1 ÁREAS DE ATUAÇÃO

O profissional de Serviço Social realiza um trabalho essencialmente socioeducativo 
e está qualificado para atuar nas diversas áreas ligadas à condução das políticas sociais 
públicas e privadas, tais como planejamento, organização, execução, avaliação, gestão, 
pesquisa e assessoria.

A atuação do assistente social faz-se desenvolvendo ou propondo políticas públicas 
que possam responder pelo acesso dos segmentos de populações aos serviços e benefícios 
construídos e conquistados socialmente. O serviço prestado por esse profissional é essencial 
em empresas, hospitais, organizações do terceiro setor e serviço público em geral.

Assim, o curso de Serviço Social da Faculdade Cearense ressalta a área de atuação 
do Assistente Social como de caráter sócio-político, crítico e interventivo, efetivando-se 
nas relações entre os homens na sociedade, demonstrando a preocupação em construir 
um projeto ético-político comprometido com os direitos sociais e com a construção de um 
modelo de sociedade que assegure a justiça e a equidade social. 

2.5.2 PERFIL PROFISSIONAL

O perfil pretendido é do profissional dotado de formação intelectual/científica 
e cultural generalista crítica; capaz de inserir-se no conjunto das relações sociais e do 
mercado de trabalho; que atua nas diversas expressões da questão social, formulando e 
implementando propostas de intervenção para seu enfrentamento; comprometido com os 
valores e princípios norteadores do Código de Ética do Assistente Social e do Projeto Ético-
político Profissional; com capacidade de favorecer o exercício da cidadania e a inserção 
criativa e propositiva dos usuários do Serviço Social nas relações sociais e no mercado de 
trabalho.

A proposta pedagógica da FaC visa estas características para os futuros profissionais 
proporcionando o conhecimento sobre as mais diversas áreas de atuação profissional. 
Ainda enfatiza a relação entre a formação profissional e a missão institucional da IES.

Destarte, a Região Nordeste conta com um grande número de pessoas que vivem 
em condições precárias de trabalho e de vida, principalmente nas cidades do interior. O 
profissional de Serviço Social é requisitado para atuar nas mais variadas expressões da 
questão social quotidianas, que se manifestam no trabalho, na família, na área habitacional, 
na saúde, na assistência social pública (IAMAMOTO, 1997).

Para isto, a FaC busca a formação de um profissional capacitado para atuar nas 
mais diferentes áreas sociais, salientando a importância da prática profissional para o 
desenvolvimento da região, e que possua as seguintes características: 

•	 Ter um referencial teórico-metodológico capaz de desvelar a realidade em sua 
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totalidade e em suas contradições.

•	 Ser um profissional crítico e propositivo, capaz de trabalhar na elaboração, 
planejamento, execução e avaliação de programas, projetos e políticas sociais.

•	 Ter o compromisso com o contínuo aprimoramento intelectual e com a qualidade 
dos serviços prestados.

•	 Pautar sua prática nos princípios fundamentais do seu Código de Ética.

•	 Ter compromisso ético-político com os usuários dos serviços.

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

A Coordenação de Curso tem por finalidade o planejamento, o acompanhamento, o 
controle e a avaliação das atividades de ensino do respectivo curso e o estabelecimento de 
uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo projeto 
pedagógico, a coordenadoria do curso de Graduação em Serviço Social é ocupada por 
um profissional, assistente social, que desempenha atribuições acadêmicas, gerenciais, 
políticas e institucionais, auxiliando aos docentes e discentes na área pedagógica, procurando 
atender as expectativas dos acadêmicos e incentivando-os a alcançarem seus objetivos. É 
responsável pela atualização do projeto pedagógico, seu aprimoramento e atualização com 
base nas diretrizes curriculares nacionais e nas necessidades despontadas no dia-a-dia 
acadêmico e na dinâmica social e institucional.

O profissional que coordena o curso exerce suas funções em regime integral, 
coordenando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento 
pedagógico, seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, 
implantação de estágio, atividades de extensão, acompanhamento docente e demais 
atividades necessárias para o bom funcionamento do curso.

Sob a supervisão da gestão acadêmica e acompanhamento da Diretoria e contando 
com os órgãos próprios de apoio e auxiliares administrativos, a coordenação é responsável 
pelo perfeito andamento das atividades pedagógicas e seus registros, bem como pela 
qualidade e regularidade das avaliações desenvolvidas no curso. Promove junto com os 
professores e demais setores da instituição, atividades acadêmicas complementares, 
incentivando professores e alunos no desenvolvimento de atividades de extensão, iniciação 
científica e pesquisa, buscando os meios necessários para tal.     

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
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definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento 
da melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à 
sociedade. A coordenação do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando 
os professores envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas 
e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta 
alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

A coordenação é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa-
se com a divulgação da profissão e com a conseqüente repercussão no mercado de 
trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha 
professores e discentes em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de 
classe, públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado de curso compõe-se por todos os professores do curso e os 
representantes das turmas para discutir questões pertinentes ao curso, visando seu 
bom desempenho, por meio de reuniões periódicas presididas pelo(a) coordenador(a). 
Dentre as suas funções está o desenvolvimento do planejamento, as discussões sobre 
interdisciplinaridade, atividades de extensão, revisão e atualização de conteúdos, avaliação 
pedagógica e institucional, acompanhamento do projeto pedagógico, permanente análise 
da matriz curricular, estabelecimento das ações externas, exame de todos os processos de 
aproveitamento de estudo, processo de transferências e demais assuntos relacionados ao 
curso.

b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

 O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento e portaria 



29

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL

em anexo (ANEXO 1 – DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro 
docentes, os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso 
e têm clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida 
em programas de pós-graduação stricto sensu e regime de tempo parcial ou integral. 

2.6.2 ESTRUTURA CURRICULAR

O Projeto formação profissional dar-se-á através da articulação entre as dimensões 
anteriormente referidas do exercício profissional, favorecida pela nova lógica curricular a 
qual explicita a unidade dialética entre elas. Esta nova lógica considera a questão social 
como centralidade da profissão hoje, ou seja, caracteriza-se como objeto do fazer do Serviço 
Social. Para clarear essa questão, Iamamoto (1997, p.14) define que

os assistentes sociais trabalham com a questão social nas suas mais variadas 
expressões quotidianas, tais como os indivíduos as expressam no trabalho, 
na família, na área habitacional, na saúde, na assistência social pública, etc. 
Questão Social que sendo desigualdade é também rebeldia, por envolver 
sujeitos que vivenciam as desigualdades e a elas resistem, se opõem. É 
nesta tensão entre produção da desigualdade e produção da rebeldia e da 
resistência, que trabalham os assistentes sociais, situados nesse terreno 
movido por interesses sociais distintos, aos quais não é possível abstrair ou 
deles fugir porque tecem a vida em sociedade.

Como parte da totalidade do projeto de formação profissional, estão temas 
transversais que, em consonância com os princípios do Código de Ética do(a) Assistente 
Social,  fomentam o exercício e a postura crítico-democrática do discente. Constitui exemplo a 
educação ambiental com vistas ao “incentivo à participação individual e coletiva, permanente 
e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da 
qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania” (Lei nº. 9.795, 
de 27 de abril de 1999). A educação étnico-racial também está contemplada como temática 
transversal por buscar, dentre outros objetivos, divulgar e produzir conhecimentos, atitudes, 
posturas e valores que eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-
os capazes de interagir e de negociar objetivos comuns que garantam, a todos, respeito 
aos direitos legais e valorização de identidade, na busca da consolidação da democracia 
brasileira (Resolução Nº 1, de 17 de junho de 2004).

A concretude da formação profissional, seus pressupostos, princípios e 
fundamentações acontecem através dos componentes curriculares, que, por sua vez, estão 
embasados nos três núcleos de fundamentação, anteriormente citados.

O Curso de Serviço Social da Faculdade Cearense é constituído de disciplinas 
obrigatórias, disciplinas optativas, seminários temáticos, seminários de Serviço Social e 
oficinas, dispostas de maneira a atender as orientações dos princípios norteadores da 
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formação profissional, contando também com atividades complementares (monitoria, 
iniciação científica, cursos de extensão, eventos científicos, atividades culturais, dentre 
outras).

A integralização curricular do curso compõe-se de quarenta e quatro componentes 
curriculares, constituídos de trinta e duas disciplinas obrigatórias, três Seminários Temáticos, 
dois Seminários de Serviço Social e quatro Oficinas, existindo ainda uma oferta de três 
disciplinas Optativas.

A Matriz Curricular conta ainda com dois importantes e indispensáveis elementos 
constitutivos do currículo: o Estágio Supervisionado enquanto atividade obrigatória e o 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC.

A Faculdade Cearense, comprometida com o ensino, a pesquisa e a extensão, 
em acordo com a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa (ABEPSS), acredita que a 
formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórico-metodológica e ético-política, 
como requisito fundamental para o exercício de atividades técnico-operativas.  Nestas 
condições o Estágio torna-se um momento privilegiado de aprendizado teórico-prático do 
trabalho profissional, o que traz implicações diretas à formação profissional do aluno.

O Estágio Supervisionado, assim, é uma atividade curricular obrigatória que se 
configura a partir da inserção do aluno no espaço sócio-institucional, objetivando capacitá-
lo para o exercício profissional. A supervisão será feita conjuntamente por um professor 
supervisor acadêmico e um supervisor de campo, através da reflexão, acompanhamento e 
sistematização com base em um plano de estágio. 

A supervisão de estágio em serviço social configura-se como atribuição privativa do 
Assistente Social regulamentada pela Lei 8.662 que dispõe sobre a profissão. O Estágio 
Supervisionado deve ser concomitante ao período letivo escolar.

Dentro do Estágio Supervisionado, existe o campo de estágio, definido como o 
espaço sócio-institucional, seja de direito público ou privado, onde o aluno é inserido, sob a 
responsabilidade da Instituição de Ensino Superior, com o objetivo de ser capacitado para o 
exercício profissional, constituindo-se como momento privilegiado de aprendizado teórico-
prático, na formação dos alunos. A Faculdade Cearense firma convênio, na forma da lei, 
com instituições públicas e privadas para o desenvolvimento do estágio supervisionado do 
Curso de Serviço Social.

O TCC, para o Curso de Serviço Social da Faculdade Cearense, constitui um trabalho 
monográfico de caráter individual, normatizado por documento específico. Representa uma 
exigência para a obtenção do grau de bacharel, pelo discente, após conclusão de todos os 
créditos obrigatórios. Sob a orientação de um professor orientador, e através de apresentação 
oral, a monografia será avaliada por uma banca examinadora composta de três membros, 
sendo um da própria Faculdade e dois outros convidados, com o conhecimento e a anuência 
da coordenação do curso. A mesa avaliadora deve ser composta por profissionais com 
título de especialista, no mínimo, e experiência na área do objeto de estudo do formando.

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC será efetivada dentro dos 
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seguintes componentes curriculares: na disciplina de Pesquisa em Serviço Social II, quando 
o estudante construirá o anteprojeto de pesquisa, na disciplina de Fundamentos de TCC, 
quando elaborará a base conceitual da pesquisa e fará a pesquisa exploratória, o estudante 
contará com orientador específico para consolidar seu projeto de monografia e iniciar o 
desenvolvimento da pesquisa e na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, 
quando fará a pesquisa de campo, quando necessário, e elaborará o relatório final.

O currículo contempla ainda atividades complementares estimuladoras do 
desenvolvimento crítico, político, cultural e científico do estudante, objetivando imprimir 
o caráter da interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; 
possibilitar o contato com temas emergentes decorrentes das transformações da sociedade; 
articular ensino, pesquisa e extensão; possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania 
e do pensamento crítico; e favorecer a ampliação da dimensão curricular pela pluralidade e 
diversificação das ações experienciadas pelos alunos.

A carga horária de 152 horas é destinada às atividades complementares e deve 
ser cumprida obrigatoriamente até o final do curso, através de participação em cursos, 
conferências, monitoria, seminários, fóruns, iniciação científica e outras atividades 
acadêmicas.

A carga horária do curso é de 3.192h, incluindo 160h referentes a disciplina de 
Estágio Supervisionado em Serviço Social e 152h de atividades complementares.

O estudante terá acesso ao Curso de Serviço Social da Faculdade Cearense através 
de concurso vestibular, processos de transferência de outra IES e por situação de reopção, 
quando caracterizar-se o caso. 

O curso acontecerá pela manhã e à noite, com oferta de 60 vagas por turno, com 
a exigência de um mínimo de 25 alunos para uma turma funcionar. O tempo mínimo de 
duração do curso é de 8 (oito) semestres, ou seja, 4 anos.

CURRÍCULO

O espaço acadêmico é o lócus propício para a produção do conhecimento e fator 
integrante da educação do País. É a grande responsável pelo ensino, pesquisa, extensão e 
desenvolvimento tecnológico, além da qualificação de recursos humanos, para a sociedade.

Para tal torna-se necessário que sua organização curricular esteja em consonância 
com as novas exigências do mundo globalizado, com as diretrizes e outras orientações legais 
para os cursos superiores, o que possibilitará o reconhecimento e respeito da sociedade.

Na construção do currículo do curso de Serviço Social da FaC considerou-se que 
uma proposição de formação profissional indica, não somente uma concepção da ação 
profissional, mas também as diretrizes e um desenho curricular que possibilitem garantir o 
perfil estabelecido e correspondente à visão que se tem da profissão. Assim, questionou-se 
quais as tendências da categoria profissional referenciada pelas exigências do mercado 
de trabalho e as alterações dos espaços ocupacionais dos assistentes sociais, as novas 



32

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL

competências e atribuições face as duas referências mencionadas. Questionou-se os 
caminhos que levam à preparação de profissionais competentes, no plano teórico, político 
e operativo, assegurando a compreensão integral da intervenção efetivada e o próprio 
significado social da profissão na sociedade brasileira. 

Enfatizou-se um currículo onde o processo ensino-aprendizagem é baseado na 
construção da cidadania na integração entre ensino, serviço e comunidade, na associação 
entre teoria e prática, na ação e reflexão, na qualidade da assistência e no raciocínio 
investigativo.

É vital que o assistente social, seja qual for seu campo de atuação, tenha 
consciência do seu papel na sociedade como profissional e cidadão e exerça suas funções 
com responsabilidade, ética e criticidade, seja participante e não somente observador 
das transformações políticas e sociais que ocorrem de forma cada vez mais rápida no 
mundo globalizado. Para tanto, seu espírito crítico, sua capacidade de buscar informações 
e interdisciplinaridade deverá ser plenamente desenvolvidos para que consiga estar 
sincronizado com as demandas da sociedade e do mercado, e apto a realizar eficientemente 
as atividades inerentes à sua profissão.

A flexibilidade curricular, a interdisciplinaridade, as metodologias ativas de 
aprendizagem, a prática como base da construção do conhecimento e as novas modalidades 
de avaliação, são alguns dos recursos indispensáveis para a orientação da organização 
curricular.

No plano metodológico novas técnicas de ensino são desenvolvidas que possibilitem 
a realização do processo ensino-aprendizagem num sentido mais prático, destacando-se 
o fortalecimento dos estágios em ambientes extrasalas de aula, articulados com outros 
serviços e com a comunidade, implicando no aprofundamento dos conteúdos humanísticos 
da prática profissional.

A efetivação da proposta pedagógica do curso passa por ações teórico-práticas, 
com ênfase ao exercício de atividades profissionalizantes, onde o aluno tem oportunidade 
de proceder ao questionamento e ao desenvolvimento do senso crítico, tanto de conceitos 
como da prática.

Neste propósito, o Curso de Serviço Social oferece aos alunos atividades que 
possibilitem a correlação do ensino-pesquisa-extensão, através de aulas teórico-práticas 
e atividades especificas, do atendimento e contato direto com a comunidade em cenários 
diversos, desenvolvendo-se gradativamente até maior complexidade, sob orientação e 
acompanhamento dos professores e através da obrigatoriedade de estudos independentes 
e individualizados, os quais serão estimulados tanto pelas atividades de iniciação científica, 
disciplinas eletivas, como através de atividades que complementem a formação profissional, 
onde o acadêmico torna-se agente da sua própria formação.

São contempladas também atividades de monitoramento e auxilio às atividades 
pedagógicas, nas quais o aluno, além de ser estimulado ao aperfeiçoamento de 
conhecimentos de determinada área, auxilia seus pares na sua formação.
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As atividades de Estágios Supervisionados e Trabalho de Conclusão de Curso são 
práticas pedagógicas em situação real, a serem desenvolvidas no decorrer e ao final do 
Curso, em complexidade crescente e obedecendo a orientação das Diretrizes Curriculares. 
Estas práticas enfatizam o exercício profissionalizante propriamente dito na relação direta 
das atividades de ensino-pesquisa-extensão, já que possibilitam ao acadêmico a utilização 
e aprofundamento de conceitos, questionamentos e o caráter exploratório destes conceitos 
ou de conceitos a serem instituídos e, a utilização destes mesmos conceitos como via do 
desenvolvimento social e humano.

Procurou-se manter o caráter generalista da formação profissional, no plano 
institucional, como um requisito a mais, exigido pelo mercado de trabalho. 

No sentido de garantir o perfil pretendido e atingir os objetivos do curso, entende-se a 
importância de um conjunto de conhecimentos indissociáveis, que se traduzem em Núcleos 
de fundamentação constitutivos da formação profissional. São eles: 

1. Núcleo de fundamentos teórico-metodológicos da vida social;

2. Núcleo de fundamentos da particularidade da formação sócio-histórica da 
sociedade brasileira;

3. Núcleo de fundamentos do trabalho profissional.

Assim, o Currículo do Curso desenvolve-se em torno de núcleos de fundamentação 
profissional, colhidos na realidade social, o que o coloca em harmonia com as propostas 
emitidas e com as Diretrizes Curriculares.

a) METODOLOGIA DE ENSINO E CONCEPÇÃO DO CURSO

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
ético-político e que atue nas expressões da questão social, formulando e implementando 
propostas de intervenção para o seu enfrentamento com a capacidade de promover o pleno 
exercício da cidadania, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade cearense, os 
mesmo estão sendo instrumentalizados para uma atuação investigativa, interventiva e ética 
na realidade social.

Serão proporcionadas aos discentes atividades que desenvolvem este perfil como: 
seminários, debates, participação em eventos, visitas técnicas, estudos de textos, realização 
de projetos e pesquisas junto às comunidades. A coordenação do curso buscará uma 
permanente articulação com a extensão, propiciando aos alunos apoio teórico e orientação 
acadêmica. Serão desenvolvidas as atividades complementares, compreendendo: visitas 
monitoradas, iniciação científica, projetos e cursos de extensão, produção cientifica, 
participação em seminários, publicações e outras definidas no plano acadêmico do Curso 
(Diretrizes Curriculares parecer CNE/CES 492/201).
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A estrutura curricular é contemplada com os núcleos de formação, enquanto 
conjunto de conhecimentos e habilidades que se especificam em matérias que por sua vez 
se desdobram em Disciplinas; Seminários Temáticos, Oficinas e Estágios Supervisionados. 

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

A forma como foi organizada a matriz curricular permitirá aos professores ministrarem 
os vários conteúdos de maneira articulada. A interdisciplinaridade é prevista na ocasião 
do planejamento dos professores e viabilizada na escolha de áreas comuns a serem 
trabalhadas pelas diferentes disciplinas. Desta maneira procura-se um entendimento mais 
profundo do contexto nos quais as intervenções se inserem e, ao mesmo tempo, busca-se 
otimizar o tempo dos alunos em deslocamentos para levantamento de campo. 	

Pretende-se que a inter-relação entre os campos de conhecimento não só 
horizontalmente, mas também verticalmente seja enriquecedora e viável, buscando a 
flexibilidade na organização do curso de Serviço Social e a consciência da diversidade/
heterogeneidade do conhecimento do aluno, tanto no que se refere à sua formação anterior, 
quanto aos interesses e expectativas em relação ao curso e ao futuro exercício da profissão. 

c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS

As Ementas e os Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas 
reuniões de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é 
uma prática recorrente na IES. Os Programas , quando necessário receberão acréscimos 
e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a 
interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenação do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área. 

2.6.2.1. DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS
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  A carga horária proposta para o curso é de 3.192h, incluindo 160h referentes ao 
Estágio Supervisionado em Serviço Social e 152h de Atividades Complementares.

A carga horária de 152 horas é destinada às Atividades Complementares que 
deve ser cumprida obrigatoriamente até o final do curso por meio da participação em 
cursos, conferências, monitoria, seminários, fóruns, iniciação científica e outras atividades 
acadêmicas.

A carga horária no curso de Serviço Social na Faculdade Cearense desenvolve-se 
da seguinte maneira: 1 hora relógio corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 
minutos de atividades extraclasses, as quais podem ser realizadas na biblioteca, como a 
prática bibliográfica, e nos laboratórios, bem como por meio de trabalhos individuais e em 
grupo, buscando o aprofundamento teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos 
ofertados. Podem ser realizados também projetos de iniciação científica e práticas de 
ensino, como visitas técnicas a empresas e equipamentos, com a finalidade de desenvolver 
as habilidades relacionadas à atividade profissional e integrar teoria e prática. Cabe a cada 
docente definir suas atividades, de modo a fazer com que os conteúdos ministrados em 
classe se consolidem, e registrar no diário da disciplina.

O tempo mínimo de duração do curso é de 8 (oito) semestres, ou seja, 4 anos, sendo 
o tempo máximo de integralização dos créditos, 6 (seis) anos.

2.6.2.2 CONTEÚDOS CURRICULARES

Os núcleos de formação, anteriormente citados, enquanto conjunto de conhecimentos 
e habilidades que se especificam em matérias que por sua vez se desdobram em Disciplinas; 
Seminários Temáticos, Oficinas e Estágios Supervisionados:

•	 As Disciplinas constituem-se particularidades das áreas de conhecimento que 
enfatizam determinados conteúdos, priorizando um conjunto de estudos e atividades 
correspondentes a determinada temática desenvolvida em um período, com uma carga 
horária prefixada.

•	 Os Seminários Temáticos são momentos de especificidade, reflexão e 
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aprofundamento de temáticas relevantes, em diferentes enfoques, visando ao detalhamento 
de abordagens voltadas para a problematização e o estímulo da criatividade.

•	 Os Seminários de Serviço Social caracterizam-se como espaço de compreensão 
e discussão de práticas de Serviço Social desenvolvidas nas diversas áreas de atuação 
profissional.

•	 As Oficinas representam espaços de vivência que permitem o tratamento 
operativo de temáticas, instrumentos e técnicas, posturas e atividades, utilizando-se de 
diferentes formas de linguagem.

a) MATRIZ CURRICULAR

1º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS001 Sociologia 
Clássica 04 80

CSS002 Teorias 
Psicológicas 04 80

CSS003 Seminário de 
Serviço Social I 02 40

CSS004 Filosofia I 04 80

CSS005 Comunicação e 
Expressão 04 80

CSS006
Metodologia 
do Trabalho 
Científico

02 40

TOTAL 20 400
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2º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS007 Filosofia II 04 80 CSS004

CSS008 Sociologia 
Contemporânea 04 80 CSS001

CSS009 Economia Política 04 80

CSS010 Capitalismo e 
Questão Social 04 80

CSS011 Antropologia 
Cultural e Social 04 80

TOTAL 20 400

3º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS012 Questão Social no 
Brasil 04 80 CSS010

CSS013 Psicologia Social 02 40 CSS002

CSS014
Fund. Hist. 
Teórico e Met. do 
Serviço Social I

04 80 CSS003

CSS015
Formação Sócio-
econômica e 
Política do Brasil

04 80

CSS016 Oficina I * 02 40 CSS003
CSS017 Política Social 04 80 CSS009

TOTAL 20 400

* Processos e Técnicas de Serviço Social.

4º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS018 Pesquisa em 
Serviço Social I 04 80 CSS006

CSS019 Políticas Sociais 
Setoriais 04 80 CSS017

CSS020 Ética Profissional 
em Serviço Social 04 80 CSS003

CSS021
Fund. Hist. 
Teórico e Met. do 
Serviço Social II

04 80 CSS014

CSS022

Seminário 
Temático I: 
Serviço Social na 
Área da Saúde

04 80

TOTAL 20 400
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5º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS023

Estágio 
Supervisionado 
em Serviço Social 
I 

04 80
CSS014
CSS020
CSS021

CSS024
Fund. Hist. 
Teórico e Met. do 
Serviço Social III

04 80 CSS021

CSS025 Oficina II* 02 40

CSS026
Serviço Social 
e Processos de 
Trabalho

04 80

CSS027 Direito e 
Legislação Social 04 80

CSS028 Língua Brasileira 
de Sinais 02 40

TOTAL 20 400

* Instrumentos e Técnicas de Investigação Qualitativa.

6º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS029
Fund. Hist. 
Teórico e Met. do 
Serviço Social IV

04 80 CSS024

CSS030

Estágio 
Supervisionado 
em Serviço Social 
II 

04 80 CSS023

CSS031 Oficina III * 02 40

CSS032 Questão Social no 
Ceará 04 80 CSS012

CSS033 Pesquisa em 
Serviço Social II 04 80 CSS018

Optativa I 02 40
TOTAL 20 400

*Elaboração de Projetos Sociais.
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7º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS034

Seminário 
Temático II: 
Gênero, etnia e 
raça

04 80

CSS035 Oficina IV* 02 40

CSS036 Fundamentos de 
TCC 04 80 CSS033

CSS037 Ética e Direitos 
Humanos 04 80

CSS038 Planej. e Adm. em 
Serviço Social 04 80

Optativa II 02 40
TOTAL 20 400

*Produção Textual.

8º Semestre

CÓD. COMPONENTES 
CURRICULARES CRÉD. C/H PRÉ-REQUISITO

CSS039
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso – TCC

04 80 CSS036

CSS040 Seminário de 
Serviço Social II 02 40

CSS041

Seminário 
Temático III: 
Cotidiano, 
Sociabilidades e 
Poder

04 80

Optativa III 02 40
TOTAL 12 240

TOTAL GERAL 152 3040
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Disciplinas Optativas:

DISCIPLINAS CRÉD. C/H
Optativa Movimentos Sociais 02 40
Optativa Gerontologia e o 

Serviço Social
02 40

Optativa Educação Popular 02 40
Optativa Serviço Social na 

Educação
02 40

Optativa Serviço Social no 
campo Sociojurídico

02 40

Optativa Organização social do 
trabalho

02 40

Optativa Família (gerações) 02 40
Optativa Serviço Social e as 

questões ambientais
02 40

Optativa Serviço Social e a 
Política de Habitação

02 40

Optativa Serviço Social e a 
Política de Assistência 
Social

02 40

O ALUNO DEVERÁ INTEGRALIZAR 152 HORAS DE ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES

CONFIGURAÇÃO

COMPONENTES CURRICULARES
41 disciplinas obrigatórias
03 disciplinas optativas

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 152 horas
NÚMERO DE CRÉDITOS 152 créditos
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3192 horas
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DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS, DISCIPLINAS E COMPONEN-
TES CURRICULARES POR NÚCLEOS

1. NÚCLEO DE FUNDAMENTOS TEÓRICOS METODOLÓGICOS 
DA VIDA SOCIAL

Compreende um conjunto de fundamentos teórico-metodológio e ético-político 
para conhecer o ser social enquanto totalidade histórica, fornecendo os componentes 
fundamentais para compreensão da sociedade burguesa, em seu movimento contraditório.

MATÉRIAS PERÍODO CR C/H

SOCIOLOGIA

- Sociologia 
Clássica
- Sociologia 
Contemporânea
- Seminário 
Temático III: 
Cotidiano, 
Sociabilidades e 
Poder

I

II

VII

04

04

04

80

80

80

FILOSOFIA Filosofia I
Filosofia II

I
II

04
04

80
80

PSICOLOGIA
Teorias 
Psicológicasw
Psicologia Social

I
III

04
02

80
40

ANTROPOLOGIA Antropologia 
Cultural e Social II 04 80

TOTAL 08 30 600

DISCIPLINAS OPTATIVAS

MATÉRIAS PERÍODO CR C/H

SOCIOLOGIA

- Movimentos 
Sociais
- Educação 
Popular

-
-

02
02

40
40
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2. NÚCLEO DE FUNDAMENTOS DA FORMAÇÃO SÓCIO HISTÓRI-
CA DA SOCIEDADE BRASILEIRA

Remete à compreensão dessa sociedade, resguardando as características históricas 
particulares que presidem a sua formação e desenvolvimento urbano e rural, em suas 
diversidades regionais e locais. Compreende ainda a análise do significado do serviço 
social em seu caráter contraditório, no bojo das relações entre classes e destas com o 
Estado, abrangendo as dinâmicas institucionais nas esferas estatal e privada.

MATÉRIAS COMPONENTES 
CURRICULARES PERÍODO CR C/H

ECONOMIA Economia Política II 04 80
FORMAÇÃO 
SÓCIO-
ECONÔMICA E 
POLÍTICA DO 
BRASIL

Formação Sócio-
Econômica e 
Política do Brasil

III 04 80

DESENVOLVI-
MENTO CAPI-
TALISTA E 
A QUESTÃO 
SOCIAL

- Capitalismo e a 
Questão Social
- Questão Social 
no Brasil
- Questão Social 
no Ceará
- Seminário 
Temático II: Gêne-
ro, etnia e raça

II

IV

VI

VI

04

04

04

04

80

80

80

80

POLÍTICA 
SOCIAL

- Política Social
- Política Social 
Setoriais

III
IV

04
04

80
80

DIREITO Direito e 
Legislação Social

V 04 80

TOTAL 09 36 720

DISCIPLINAS OPTATIVAS

MATÉRIAS PERÍODO CR C/H
DESENVOLVI-
MENTO CAPI-
TALISTA E 
A QUESTÃO 
SOCIAL

Organização 
social do trabalho
Família

-
-

02
02

40
40
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3. NÚCLEO DE FUNDAMENTOS DO TRABALHO PROFISSIONAL
Compreende todos os elementos constitutivos do serviço social como uma 

especialização do trabalho.

MATÉRIAS COMPONENTES CURRICULARES PERÍODO CR C/H

FUNDAMENTOS
HISTÓRICO / 
TEÓRICO E 
METODOLÓGICO 
DO SERVIÇO 
SOCIAL

Seminário de Serviço Social I
Seminário de Serviço Social II
Oficina I - Processos e Técnicas de Serviço 
Social
FHTM do Serviço Social I
FHTM do Serviço Social II
FHTM do Serviço Social III
FHTM do Serviço Social IV

I
VIII
III

III
IV
V
VI

02
02
02

04
04
04
04

40
40
40

80
80
80
80

ÉTICA 
PROFISSIONAL

Ética Profissional em Serviço Social
Ética e Direitos Humanos

IV
VII

04
04

80
80

SERVIÇO 
SOCIAL E 
PROCESSO DE 
TRABALHO

Serviço Social e Processo de Trabalho
Seminário Temático I: Serviço Social na 
Área da Saúde
Oficina III - Elaboração de Projetos Sociais
Estágio Supervisionado em S. Social I
Estágio Supervisionado em S. Social II

V

IV
VI
V
VI

04

04
02
04
04

80

80
40
80
80

PLANEJAMENTO 
E ADMINISTRA-
ÇÃO EM SER-
VIÇO SOCIAL

Planejamento e Adm. em S. Social VII 04 80

PESQUISA 
EM SERVIÇO 
SOCIAL

Pesquisa em Serviço Social I
Pesquisa em Serviço Social II
Fundamentos do TCC
Trabalho de Conclusão de Curso – TCC

IV
VI
VII
VIII

04
04
04
04

80
80
80
80

TRABALHO 
CIENTÍFICO

Metodologia do Trab. Científico
Oficina II - Instrumentos e Técnicas de 
Investigação Qualitativa

I
V

02
02

40
40

COMUNICAÇÃO 
E EXPRESSÃO

Comunicação e Expressão 
Oficina IV - Produção Textual
Língua Brasileira de Sinais

I
VII
V

04
02
02

80
40
40

TOTAL 24 80 1600
TOTAL GERAL 41 146 2920
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DISCIPLINAS OPTATIVAS

MATÉRIAS PERÍODO CR C/H

SERVIÇO 
SOCIAL E 
PROCESSO DE 
TRABALHO

- Gerontologia e o 
Serviço Social
- Serviço Social 
na Educação
- Serviço Social 
no campo Socio-
jurídico
- Serviço Social 
e as questões 
ambientais
- Serviço Social 
e a Política de 
Habitação
- Serviço Social e 
a Política de As-
sistência Social

-

-

-

-

-

-

02

02

02

02

02

02

40

40

40

40

40

40

DISCIPLINAS PERÍODO CR C/H
41 Disciplinas obrigatórias 146 2920
03 Disciplinas optativas 06 120
TOTAL GERAL 152 3040

Componentes 
Curriculares

Nº Componente
Curricular

Crédito p/ 
Componente
curricular

Crédito Total Carga Horária

Disciplinas 
OBRIGATÓRIAS

27
03

04
02

108
06

2160
120

SUBTOTAL 30 - 114 2280
Disciplinas 
OPTATIVAS 03 02 06 120

SUBTOTAL 03 02 06 120
Seminários 
Temáticos 03 04 12 240

Seminário de 
Serviço Social 02 02 04 80

Oficinas 04 02 08 160
SUBTOTAL 09 - 24 480
Estágio 
Supervisionado 02 04 08 160

SUBTOTAL 02 04 08 160
Atividades 
Complementares
SUBTOTAL - - 152
Integralização 
Curricular 44 - 152 3192
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b) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O TCC fundamenta-se nos Pareceres CNE/CES n.º 492/2001, de 9 de julho  de 2001 
e CNE/CES n.º 1.363/2001, de 25 de janeiro de 2002, que aprovou as diretrizes curriculares 
do Curso de Serviço Social. Constitui um trabalho monográfico de caráter individual, 
normatizado por documento específico e representa uma exigência para a obtenção do 
grau de bacharel, pelo discente, após conclusão de todos os créditos obrigatórios.

O objetivo geral do Trabalho de Conclusão de Curso é o de propiciar ao aluno a 
oportunidade de demonstrar o grau de habilitação adquirido, o aprofundamento temático, o 
estímulo à produção científica, a consulta de bibliografia especializada e o aprimoramento 
da capacidade crítica e de argumentação.

A matrícula no campo de conhecimento atinente ao Trabalho de Conclusão 
de Curso atribui ao aluno o direito de escrever e defender sua monografia, conforme 
calendário estabelecido semestralmente pela Gestão Acadêmica, em conformidade com 
os orientadores do TCC, tendo por base o calendário acadêmico da IES e o regulamento 
próprio (DIMENSÃO 2 – ANEXO 3).

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O Estágio Supervisionado é uma atividade curricular obrigatória que se configura 
a partir da inserção do aluno no espaço sócio-institucional, objetivando capacitá-lo 
para o exercício profissional, devendo ser concomitante ao período letivo acadêmico, 
em conformidade com o Regulamento do Estágio da Faculdade Cearense em anexo 
(DIMENSÃO 2 – ANEXO 5).

Seus objetivos são:

•	 Proporcionar ao acadêmico oportunidade de análise da realidade que se constitui 
Campo de Estágio, referendado nos conhecimentos teóricos/práticos adquiridos no decorrer 
do Curso;

•	 Propiciar ao acadêmico condições de planejar, intervir e avaliar sua ação na 
realidade, aproximando teoria e prática;

•	 Possibilitar ao acadêmico condições de sistematizar conhecimentos a partir de 
sua prática, à luz de referencial teórico;

•	 Instrumentalizar o Estagiário para construção de metodologia de intervenção, de 
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acordo com as demandas da realidade, critérios éticos e profissionais.

Na matriz curricular, são destinadas 160 horas, em sala de aula, para as disciplinas 
de Estágio Supervisionado distribuídas em dois semestres, acrescidas de 450 horas de 
prática de estágio, ou seja, 225 horas a cada semestre. 

As 450 horas de práticas de estágio supervisionado equivalem a 15% da carga 
horária mínima do curso de Serviço Social e, conforme as Diretrizes Curriculares – MEC 
(1996), essas horas não podem ser computadas como carga horária do curso.

A Coordenação e a Supervisão de Estágio em Serviço Social configuram-se 
como atribuições privativas do Assistente Social, conforme estabelece a Lei 8.662, que 
regulamenta a profissão. 

O processo de estágio supervisionado da Instituição pauta-se pelos princípios 
norteadores da Política Nacional de Estágio, em consonância com a Lei 11788/2008 (Lei 
do Estágio) e a resolução 533/2008 do CFESS, sendo incluídas outras resoluções atinentes 
ao estágio. 

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 152 (cento e cinquenta e duas) horas de efetivação dessas atividades, o que 
corresponde a 5% da carga horária total do currículo pleno (Diretrizes Curriculares – 
MEC). São componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por avaliação 
de habilidades, conhecimentos e competências do graduando, a prática de estudos e 
atividades independentes, transversais e regidas pelo Regulamento Geral da Faculdade 
Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 - ANEXO 4).

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
específica, sobretudo nas relações com o mercado do trabalho e com as ações de extensão 
junto à comunidade, estabelecidas ao longo do curso, notadamente integrando-as às 
diversas peculiaridades regionais e culturais. 

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, 
projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 
além de programas de monitoria, proporcionando ao estudante a oportunidade de realizar, 
em prolongamento às demais atividades do currículo pleno, uma parte de sua trajetória de 
forma autônoma e particular, permitindo enriquecer o conhecimento proporcionado pelo 
curso.
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2.6.3 ABORDAGEM CURRICULAR DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, 
DOS DIREITOS HUMANOS E DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Considerando as Resoluções do Ministério da Educação nº 01, de 17 de junho de 
2004, que institui as Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico–Raciais, 
nº 01, de 30 de maio de 2012, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação em 
Direitos Humanos, e nº 02, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental, apresentamos a abordagem das temáticas referidas 
na matriz Curricular do Curso de Serviço Social da Faculdade Cearense.

2.6.3.1 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS

A proposta do Curso, para as relações étnico-raciais, considera a pluralidade 
existente na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena e europeia 
na sua constituição, assim como a sua importância dentro das instituições e organizações. 
Nesse sentido, são ordenadas disciplinas que buscam implementar a disciplinaridade e a 
transversalidade dessas relações, indicando-se: 

a) Seminário Temático II: Gênero, etnia e raça 

O Seminário Temático II tem como objetivo trabalhar a conceituação teórica sobre a 
construção de etnia, raça e gênero, a sua influência na formação da sociedade brasileira e 
as raízes históricas do racismo e da dominação masculina.

b) Ética e Direitos Humanos

A Disciplina Ética e Direitos Humanos tem como objetivo propiciar a reflexão sobre 
a realidade atual dos Direitos Humanos no que se refere a sua garantia, concebida como 
estratégia para viabilizar ações ético-políticas comprometidas com a Justiça Social, a 
equidade e o desenvolvimento humano.

c) Formação Sócio-Econômica e Política do Brasil

A Disciplina Formação Sócio-Econômica e Política do Brasil tem como objetivo 
possibilitar o conhecimento sobre a formação social e econômica do Estado nacional e 
da sociedade brasileira, discutindo aspectos histórico-sociais dos grupos étnicos desde a 
colonização brasileira a Nova República.

A abordagem da educação das relações étnico-raciais, contudo, não se limita à 
oferta de conteúdos tratados em unidades curriculares, adotando-se outras formas, como 
palestras, debates, exposição de filmes, visitas a museus entre outras. 
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2.6.3.2 EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

A efetivação da Educação em Direitos Humanos no Curso de Serviço Social expressa-
se nos três núcleos de fundamentação constitutivos da formação profissional: núcleo de 
fundamentos teórico-metodológicos da vida social; núcleo de fundamentos da particularidade 
da formação sócio-histórica da sociedade brasileira e o núcleo de fundamentos do trabalho 
profissional, refletindo a importância sócio-histórica, ética e política da apreensão das várias 
formas de realização dos Direitos Humanos e dos limites históricos à sua realização. Esta 
discussão segue relacionada ao projeto ético-político do Serviço Social e sua interface com 
a defesa intransigente dos Direitos Humanos.

Nesse sentido, são ordenadas disciplinas que buscam implementar a disciplinaridade 
e a transversalidade da inserção dos conhecimentos concernentes à Educação em Direitos 
Humanos, indicando-se: 

a) Ética e Direitos Humanos

A Disciplina Ética e Direitos Humanos tem como objetivo propiciar a reflexão sobre 
a realidade atual dos Direitos Humanos no que se refere a sua garantia, concebida como 
estratégia para viabilizar ações ético-políticas comprometidas com a justiça social, a 
equidade e o desenvolvimento humano.

b) Movimentos Sociais: Introdução ao Debate Contemporâneo

A Disciplina Optativa Movimentos Sociais: Introdução ao Debate Contemporâneo 
tem como objetivo apresentar as principais correntes de interpretação dessas modalidades 
políticas de ação coletiva, particularmente as teorias dos movimentos sociais, bem como 
uma apresentação das variações empíricas do fenômeno, com foco no caso brasileiro, 
evidenciando a luta por direitos coletivos.

c) Serviço Social no Campo Sociojurídico

A Disciplina Optativa Serviço Social no Campo Sociojurídico tem como objetivo 
promover a discussão sobre o Campo Sociojurídico como espaço sócio ocupacional do 
assistente social promovendo o debate sobre os direitos humanos para além do formalismo 
jurídico.

d) Políticas Sociais Setoriais

A Disciplina Políticas Sociais Setoriais tem como objetivo estudar as Políticas Sociais 
Públicas no Brasil e no Ceará, analisando as mutações verificadas em seus processos 
de formulação, implementação, financiamento e gestão e discutindo as estratégias de 
enfrentamento da questão social no Brasil, fortalecendo o debate em torno da cidadania e 
dos direitos sociais.
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e) Direito e Legislação Social

A Disciplina Direito e Legislação Social tem como objetivo fazer conhecer a 
organização e o aparato jurídico institucional dos poderes no Brasil.

É mister destacar que a abordagem da Educação em Direitos Humanos perpassa 
o conteúdo dos debates da formação e da prática profissional do assistente social. Desta 
forma, este debate estende-se a outras formas de abordagens como palestras, debates, 
encontros, seminários, pesquisas etc.

2.6.3.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O estudo da Educação Ambiental no Curso de Serviço Social relaciona as discussões 
sobre o meio ambiente e a questão social, destacando as relações sociais de produção e 
expropriação dos recursos naturais e ambientais e promovendo a consciência ecológica e 
a educação ambiental.

Em relação à Educação Ambiental, há o estudo de conteúdos voltados para a 
temática especificamente em uma disciplina optativa e transversalmente nos debates de 
outras disciplinas que estudam o ser social e suas interações com o meio ambiente. 

Destaca-se, nesse sentido, a disciplina optativa, já que o debate sobre o ser social é 
um dos pilares da formação em Serviço Social e abrange o conteúdo de grande parte das 
disciplinas.

a)	 Serviço Social e as questões ambientais 

A Disciplina Serviço Social e as questões ambientais tem como objetivo analisar 
como se expressam as questões ambientais na sociedade contemporânea e como o Serviço 
Social tem enfrentado às questões relacionadas ao meio ambiente.

Com isso, o Curso oferece uma formação sólida ao graduado, embasada no respeito 
às diferenças étnicas raciais, no conhecimento sobre os direitos humanos, suas lutas, 
conquistas e desafios e às questões ambientais para a construção de uma sociedade 
democrática e justa. Assim, o presente Projeto Pedagógico permite discutir temáticas 
apontadas na legislação, com os conteúdos transitando de forma interdisciplinar.

2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES
 a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso de Serviço Social participam 
do Programa de Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo no 
conhecimento do aluno em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom 
desempenho acadêmico, minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos 
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conteúdos fundamentais da Educação Básica.  Como objetivos específicos, pretende levar 
o aluno a reconhecer e aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar 
os diferentes níveis de linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender 
e usar adequadamente os mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, 
analisar e resolver questões de lógica e matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consangüíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme 
as necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos. Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.

c) ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial - 
NAPS.  

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso de Serviço Social são encaminhados, quando da detecção 
de deficiência ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial – 
NAPS, com o intuito de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a 
contribuir para um ambiente favorável à aprendizagem.

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante 
para informar e esclarecer as indagações e questionamentos, bem como providenciar as 
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solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

f) APOIO À PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM EVENTOS

A Coordenadoria do curso possui uma agenda dos eventos realizados na área, 
como congressos, simpósios e encontros. Em reunião com os professores no início do 
semestre são estabelecidas as prioridades e adequação de cada evento com a formação 
acadêmica e interesse dos estudantes. Desta forma, é iniciado o processo de divulgação dos 
eventos, sejam na região ou em nível nacional. Além de divulgar esses eventos e estimular 
a participação dos estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros para a 
comunidade acadêmica. Tais atividades são estabelecidas em reunião com os professores, 
considerando a adequação de cada uma com a formação acadêmica e interesse do corpo 
discente.

g) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica. 

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 

parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
A avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 
(zero) a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.
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A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final 
(EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
O Exame Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período 
letivo e será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e 
consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3 DOCÊNCIA
O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 

pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I - Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II - Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III - Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V - Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI - Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII - Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII - Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX - Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e 
seus órgãos colegiados;

X - Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;

XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;
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XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento (180 horas) 
com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento (180 horas) 
e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento (180 horas) 
e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de serviço 
na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
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serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de serviço 
na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de serviço 
na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de serviço 
na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão.

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA 

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis. 

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4 INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884;  a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção. 

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como 
mesas e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo: 

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL
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O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo, como mostra a figura a seguir. 

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários 
e vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE 

PORTARIA 08/10
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I
DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo 
Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela formu-
lação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, 
tendo papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com 
vistas à continuada melhoria do processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) 
anos, com possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   fundamentos;
b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;
e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;
f) Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
g) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo Cole-
giado em consonância com o Projeto Pedagógico;
h) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no Pro-
jeto Pedagógico;
i) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) convocar e presidir as reuniões; 
b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;
c) encaminhar as deliberações do Núcleo;
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d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;
e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V
DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu Presi-
dente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 
Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas 
de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a 
presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de 
lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, ca-
bendo ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 
número de presentes.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com 
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE 
CEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA
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EMENTAS E REFERÊNCIAS

SEMESTRE I

DISCIPLINA Créditos: 04
Sociologia Clássica Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Analisar as contribuições teóricas de autores clássicos do pensamento sociológico (Marx, Weber, 
Durkheim) sobre os temas da modernidade considerando as mudanças sociais ocorridas e desta-
cando as suas implicações nas ciências sociais hoje. Abordar aspectos referentes aos paradigmas de 
conhecimento e aos projetos de sociedade, assim como aos processos de constituição de sujeitos. 
Recuperar algumas elaborações mais significativas sobre as utopias e seus impactos nas ciências 
sociais em geral em confronto com pistas e desafios do momento atual.

EMENTA
Paradigmas fundamentais da Sociologia, a partir das posturas teórico-metodológicas de Durkheim, 
Weber e Marx. A relação dos seus conceitos fundamentais com o estudo dos fenômenos da socie-
dade capitalista (industrialização, modernização, urbanização e seus constitutivos, classes sociais, 
movimentos sociais e instituições). Tematização dos processos sociais fundamentais: indivíduo, or-
ganização e classes sociais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. DURKHEIM, Émile - As Regras do Método Sociológico. São Paulo, Martins Fontes, 1999.
2. QUINTANEIRO. Tânia. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber.
3. WEBER, Marx – A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. Pioneira: São Paulo,1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. MARX, Karl; ENGELS, Friedrich.  A Ideologia alemã. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
2. MARX. K. O capital. Edição condensada. São Paulo: Edipro, 2008.
3. BAUMAN, Zygmunt. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1998.
DISCIPLINA Créditos: 04
Teorias Psicológicas Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Promover o conhecimento sobre as principais matrizes teóricas de análise das relações entre indi-
víduos e sociedade, enfatizando as teorias da personalidade, dos grupos sociais e a constituição da 
subjetividade no processo de produção e reprodução da vida social.

EMENTA
As principais matrizes teóricas de análise das relações entre indivíduos e sociedade (comportamen-
tal, fenomenológica, behaviorismo, gestalt, teoria sistêmica, psicanalítica). Introdução à Psicologia. 
As teorias da personalidade e dos grupos sociais. Construção da Subjetividade no processo de 
produção e reprodução da vida social. Psicologia contemporânea.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BRAGHIROLLI, Elaine Maria. Psicologia Geral. Rio de janeiro: Vozes, 1999.
2. SHULTZ, Duane P. e SHULTZ, Sydney Ellen - História da Psicologia Moderna; 16ª Edição; 1991 - 
Editora Cultrix.
3. HALL, Calvin. Teorias da personalidade.  Artes Medical Sul.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ROGERS, Carl. Tornar-se pessoa. 6ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009.
2. BOCK, A.M.B. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 
1999.
3. DAVIDOFF, L.L. Introdução à psicologia. 3ª ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2001.

DISCIPLINA Créditos: 02
Seminário de Serviço Social I: Introdução ao 
Serviço Social

Carga Horária: 40

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Promover uma primeira aproximação do aluno com a realidade profissional, superando a visão de 
senso comum sobre a profissão e resgatando o processo de institucionalização do Serviço Social no 
Brasil.

EMENTA
História e constituição da categoria profissional: Dimensões políticas, culturais e organizacionais. 
Diretrizes curriculares para os cursos de Serviço Social. Legislação profissional. Áreas de atuação e 
demandas da profissão.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CRESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos Sociais e competências profissionais. 2009.
2. Iamamoto, M. V. e Carvalho, R. Relações sociais e serviço social no Brasil. S. Paulo, Cortez.
3. Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação).
4. Parecer CNE/CES nº 1.363, de 12 de dezembro de 2001.
5. Parecer CNE/CES nº. 492, de 3 de abril de 2001.
6. Resolução CNE/CES nº 15, de 13 de março de 2002.
7. Revista Serviço Social e Sociedade, nº 95/2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL – CFESS. Lei nº 8.662/93 de Regulamentação da 
Profissão. Brasília, 1997. 
2. ESTEVÃO, Ana M. Ramos. O que é Serviço Social. São Paulo: Brasiliense, 1991.
3. MARTINELLI, M. L. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo: Cortez, 2009. 

DISCIPLINA Créditos: 04
Filosofia I Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer a compreensão de filosofia e de seus fundamentos.

EMENTA
A filosofia em suas origens: pensamento mítico, o nascimento da filosofia, pré-socráticos, sofistas, 
Sócrates, Platão e Aristóteles; a filosofia medieval, o renascimento.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ARANHA E MARTINS.Filosofando. Introdução à filosofia. São Paulo: Moderna, 1987.
2. CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1994.
3. PLATÃO.A República. Tradução Edson Beni. Edipro. Bauru-SP: 2006.
4. REALI, Giovanni-ANTISERI, Dario HISTÓRIA DA FILOSOFIA VOL. I, II, III. Paulus, São Paulo, 
1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense, 1983.
2. CHAUÍ, Marilena. Introdução à história da filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles. São Paulo. 
Companhia das Letras. 2002.
3. ARISTÓTELES. Política. Brasília: UNB, 1983.

DISCIPLINA Créditos: 04
Comunicação e Expressão Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Proporcionar ao aluno uma adequada compreensão do sistema da Língua Portuguesa no que se 
refere à escrita e à fala para uma aplicação de habilidades e competências nas situações de contex-
tos distintos no âmbito sócio-profissional.

EMENTA
Leitura e escrita: criação de vínculos autor/texto/leitor; Comunicação oral e escrita – a função 
social da linguagem, níveis de linguagem e variações linguísticas; Linguagem e comunicação - me-
diação das novas tecnologias de informação e comunicação (TICs); Estratégias de leitura; Noções 
de texto e organização das informações – argumentação textual (fatores de textualidade); Análise 
de textos – organizações das informações - paragrafação, resumo e paráfrase; Noção de tipologia 
textual e/ou de sequência discursiva - Leitura e produção de textos dissertativo-argumentativos 
(tipos de argumentação); Gêneros discursivos - leitura e produção diversificada a partir do contexto 
comunicativo. Produção textual - correção e adequação linguística, considerando a situação de uso 
da língua. Regras de funcionamento e uso do código escrito.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ELIAS, Wanda Maria. (Org.). Ensino da língua portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São 
Paulo : Contexto, 2011.
2. KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2 ed. 2ª 
reimpressão – São Paulo : Contexto, 2008.
3. KOCH, Ingedore Villaça.; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. 18. ed. – São Paulo : 
Contexto, 2011.
4. KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. 22.ed. – São Paulo: Contexto, 2010.
5. MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2010. 
6. RIBEIRO, Roziane Marinho. A construção da argumentação oral em contexto de ensino. – São 
Paulo: Cortez, 2009. - (Coleção linguagem & linguística).
7. SCHNEUWLY, Bernard.; DOLZ, Joaquim e colaboradores. Gêneros orais e escritos na escola. 
Tradução e organização Roxane Rojo e Glais Sales Cordeiro – Campinas, SP: Mercado de Letras, 
2004. – (Coleção As Facesda Linguística Aplicada). 
8. VIEIRA, Sílvia Rodrigues; BRANDÃO, Sílvia Figueiredo. Ensino de gramática: descrição e uso. 
2. ed. 1ª Reimpressão – São Paulo :  Contexto, 2011.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CORACINI, Maria José (org.). O jogo discursivo na aula de leitura: língua materna e língua es-
trangeira. 2ª Edição, Campinas, SP :  2002. 
2. GERALDI, João Wanderley (organizador); ALMEIDA, Milton José de...[et. al.]. O texto na sala de 
aula. 4. ed. – São Paulo : 2006. – Reimpressão 2007.
3. IRANDÉ, Antunes. Análise de textos: fundamentos e práticas. 1. ed. - 1ª reimpressão: 2011- 
São Paulo : Parábola Editorial, 2010.
4. ______________. Língua, texto e ensino: outra escola possível. São Paulo: Parábola Editorial, 
2009. 
5. JOLIBERT, Josette.; SRAÏKI, Christine. Caminhos para aprender a ler e escrever.Tradução 
Ângela Xavier de Brito. – 2. ed. – São Paulo : Contexto, 2011.
6. MOTTA-ROTH, Désirée.; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

DISCIPLINA Créditos: 02
Metodologia do Trabalho Científico Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Introduzir o estudo dos fundamentos do conhecimento científico e das formas de estruturação, elabo-
ração e apresentação do trabalho científico.

EMENTA
Metodologia científica. Técnicas de leitura. Trabalhos acadêmicos: Fichamento, Resumo. Resenha. 
Seminário. Publicações científicas.  Estrutura do trabalho científico e exigências técnico-normativas. 
Pesquisa científica. Classificação da pesquisa científica.

BIBLIOGRAFIA
1. LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo. Atlas: 2005.
2. MEDEIRO, João Bosco. Redação Científica: A prática de fichamentos, resumos e resenhas.11 
ed. São Paulo: atlas, 2009.
3. DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2009. Revisada 
e ampliada. 12ª reimpressão.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. RUIZ, João Álvaro. Metodologia: guia para a eficiência nos estudos. São Paulo. Atlas: 2002.
2. FURASTÊ, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o Trabalho Científico. Porto Alegre: 2004.
3. CERVO Amado L.; BERVIAN Pedro A. e SILVA, Roberto. Metodologia Científica. 6 ed. São Paulo: 
PERSON, 2007.
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SEMESTRE II

DISCIPLINA Créditos: 04
Filosofia II Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer a compreensão da filosofia moderna e contemporânea.

EMENTA
O pensamento filosófico moderno. O racionalismo de René Descartes. O empirismo. A Filosofia tran-
scendental de Kant. A Fenomenologia, Existencialismo e hermenêutica. Os principais movimentos da 
filosofia contemporânea.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2003.
2. OLIVEIRA, Manfredo; AGUIAR, Odílio Alves. Filosofia política contemporânea. Vozes: 2003.
3. REALI, Giovanni-ANTISERI, Dario. HISTÓRIA DA FILOSOFIA VOL. I, II, III. Paulus, São Paulo, 
1990.
4. VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética: trad. João Dell’Anna. 20ªed. Rio de Janeiro RJ, Civilização 
Brasileira, 2000, 302p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ARANHA, Maria Lúcia Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando - Introdução à Filosofia. 
São Paulo: Moderna, 2003.
2. COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosofia. São Paulo: Saraiva, 2001.
3. LARDIC, Jean Marie, Como o senso comum compreende a filosofia. São Paulo: Paz e Terra, 2005.

DISCIPLINA Créditos: 04
Sociologia Contemporânea Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer uma análise comparativa e crítica da contribuição das teorias sociológicas contemporâneas 
para a organização social na modernidade e pós-modernidade.

EMENTA
Teorias sociológicas contemporâneas que estudam a organização social. Modernidade e pós-mod-
ernidade. Crise dos paradigmas das Ciências Sociais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ELIAS, N. O processo civilizador — formação do Estado e Civilização. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 
v.II, 1993.
2. DEMO, Pedro. Introdução a Sociologia: Complexidade, interdisciplinaridade e desigualdade social. 
Atlas: São Paulo, 2002.
3. BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico; 2.ed. Rio de Janeiro, ed. Bertrand Brasil 1998.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. FORRETER, Viviane. O horror econômico. São Paulo: UNESP, 1997. 
2. SOUSA SANTOS, B. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. Porto, Afronta-
mento, 1994.
3. BAUMAN. S. Vidas desperdiçadas. Jorge Zahar. São Paulo: 2005.

DISCIPLINA Créditos: 04
Economia Política Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar o conhecimento sobre a análise do sistema capitalista, segundo a economia clássica e a 
crítica da economia política.

EMENTA
Sistema capitalista segundo as análises liberal, marxista, keynesiana e neoliberal. As transformações 
contemporâneas no padrão de acumulação e suas implicações nos mecanismos de regulação social. 
Raízes e postulados da Escola Marxista. O neoliberalismo e a globalização.

BIBLIOGRAFIA
1. HOBSBAWN, Eric. Era dos extremos: o breve século XX (1941-1991). São Paulo, Cia. das Letras, 
1996.
2. HUGON, Paul. História das Doutrinas Econômicas. São Paulo: Atlas, 2001.
3. PAULO NETO, José; BRAZ. Marcelo. Economia Política: uma introdução crítica. Cortez. São Pau-
lo: 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. MULLER, Antonio; Manual de Economia Básica. Vozes: 2004.
2. FUESFELD, Daniel. A Era do Economista. São Paulo: Saraiva :2003.
3. BRUE, Stanley L. História do Pensamento Econômico. Pioneira Thomson Learning. São Paulo, 
2005. 

DISCIPLINA Créditos: 04
Capitalismo e Questão Social Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Oferecer conhecimentos para a compreensão da inserção do Brasil na divisão internacional do trab-
alho, da constituição das classes sociais, do Estado, da produção da pobreza, da exclusão social no 
contexto social e urbano.

EMENTA
O capital como relação social. O desenvolvimento e a consolidação do modo de produção capitalista 
e a reprodução das relações sociais. As categorias fundamentais do sistema capitalista. A questão 
social como produto da sociedade capitalista consolidada e madura. Estado, sociedade e questão 
social. As transformações societárias e as novas configurações e expressões da questão social e 
suas implicações sócio-ambientais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. IANNI, Octávio. Estado e Capitalismo. São Paulo, Brasiliense, 1988.
2. NETTO, José Paulo. Capitalismo monopolista e serviço social. São Paulo, Cortez, 1992.
3. MARX. K. O capital. Edição condensada editora: Edipro. São Paulo: 2008.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CASTEL, Robert. Et all. Desigualdades e Questão Social. São Paulo, Educ, 1997.
2. DOWBOR, Ladislau. O Que é Capital. São Paulo, Brasiliense, 1990.
3. CASTEL, Robert. As metamorfoses da Questão Social: Uma crônica do salário. Rio de Janeiro. 
Vozes, 1998.

DISCIPLINA Créditos: 04
Antropologia Cultural e Social I Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar conhecimentos que possibilitem a apreensão da relação dialética entre o material e o sim-
bólico na construção das identidades sociais e das subjetividades, bem como do imaginário, repre-
sentações culturais e expressões culturais.

EMENTA
A relação dialética entre o material e o simbólico na construção das identidades sociais e da subjetivi-
dade. Imaginário, representações sociais e expressões culturais dos diferentes segmentos sociais, 
com ênfase na realidade brasileira e suas particularidades regionais. Sistemas simbólicos, artísticos, 
estéticos e de comunicação, culturas brasileiras e seus nexos históricos e culturais, cultura popular, 
de grupos minoritários e de elites. A organização da produção e do poder. Visão do mundo Etnocen-
trismo. “Desnaturalização”. Análise antropológica dos grupos humanos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BOAS, Franz. Antropologia Cultural, São Paulo: Zahar, 2000.
2.CELSO, Castro. Evolucionismo cultural, antropologia cultural. São Paulo, Zahar, 2005.
3. LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. São Paulo. Brasiliense: 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. VELHO, Gilberto. Individualismo e cultura. São Paulo: Zahar, 1998.
2. BEGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. Construção social da realidade. Petrópolis:1996.
3. MELO, Luiz Gonzaga de. Antroplogia cultural. Petrópolis: Vozes, 1997.
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SEMESTRE III

DISCIPLINA Créditos: 04
Questão Social no Brasil Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar uma análise da questão social em suas diferentes dimensões, manifestações e vivências 
pelos sujeitos sociais, numa visão globalizante e contextualizada na sociedade brasileira e cearense.

EMENTA
O processo de produção e reprodução da questão social na sociedade capitalista. O significado con-
temporâneo da questão social e a exclusão do acesso aos direitos econômicos, políticos e sociais. As 
principais formas de expressão da questão social no Brasil, priorizando o desemprego, a precariza-
ção das relações de trabalho, o pauperismo, a violência e a luta pela terra. A questão social como 
matéria prima do exercício profissional. Os contornos da questão social no Nordeste e no Ceará.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. PASTORINI, Alejandra. A categoria “Questão Social” em debate. São Paulo: Cortez, 2004.
2. CASTEL, R desigualdade e a questão social. 3. ed. São Paulo: EDUQUE, 2008.
3. IAMAMOTO, M.V. Serviço Social em tempo de capital fetiche: capital financeiro, trabalho e questão 
social. 3. ed. São Paulo: CORTEZ, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. DOWBOR, L.; KILSTAJN, S. (Orgs.) Economia social no Brasil. São Paulo: SENAC São Paulo, 
2001.
2. MOTA, Ana Elizabete (org.). O mito da assistência social: ensaios sobre Estado, política e socie-
dade.
3. CASTEL, Robert. As metamorfoses da Questão Social: Uma crônica do salário. Rio de Janeiro. 
Vozes, 1998.

DISCIPLINA Créditos: 02
Psicologia Social Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Desenvolver a compreensão, à luz da psicologia social, da complexa relação indivíduo-cultura-
sociedade.

EMENTA
Histórico e evolução da Psicologia social e suas abordagens. A relação indivíduo-cultura-sociedade. 
Alguns temas centrais em Psicologia social: ideologia, representações sociais, comunicação, identi-
dade, gênero e processo grupal.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. RODRIGUES, A; Assmar, E. M. L.; Jablonski. B. Psicologia Social. Petrópolis Vozes, 2000. 
2. MICHENER, H. Andrew. Psicologia Social. São Paulo: Thompson Pioneira, 2005.
3. FARR, Robert M. As raízes da psicologia social moderna (1872-1954). 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
2000.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. BOCK, A.B. Psicologia e compromisso social. São Paulo: Cortez.
2. LANE, S. T. M & Codo, W. (orgs). (1984). Psicologia social: o homem em movimento. São Paulo: 
Brasiliense.
3. RODRIGUES, Aroldo et al. Psicologia social. Petrópolis: Vozes, 2008.

DISCIPLINA Créditos: 04
Fundamentos Históricos Teóricos e Metodológi-
cos do Serviço Social I

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar o conhecimento sobre o processo histórico e as fontes teóricas e metodológicas do Serviço 
Social nos anos 30-40, tendo como referência a institucionalização profissional.

EMENTA
Contexto histórico internacional do surgimento e institucionalização do Serviço Social e o significado 
sócio-histório e ideo-político da profissão. Fundamentos teóricos e metodológicos das escolas euro-
péia e norte americana. Surgimento e institucionalização do Serviço Social da América Latina (Chile, 
Brasil e Peru). Contexto Histórico, bases teóricas e propostas metodológicas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. IAMAMOTO, Marilda Vilella. O Serviço Social na contemporaneidade. 16.ed. São Paulo:Cortez, 
2009.
2. IAMAMOTO, Marilda Vilela; CARVALHO, Raul. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. São 
Paulo: Cortez, 2000.
3. CRESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos Sociais e competências profissionais. 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. MARTINELLI, Maria Lúcia. Serviço Social: Identidade e alienação. São Paulo: Cortez, 1998.
2. IAMAMOTO, Marilda Vilela. Renovação e conservadorismo no Serviço Social. São Paulo: Cortez, 
1998.
3. CASTRO. Manuel Manrique. História do Serviço Social na América Latina. São Paulo: Cortez, 
2005.

DISCIPLINA Créditos: 04
Formação Sócio-Econômica e Política do Brasil Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar o conhecimento sobre a formação social e econômica do Estado nacional e da sociedade 
brasileira.

EMENTA
O sentido da colonização e a ruptura do pacto social. A crise da sociedade capitalista escravista 
e a transição para o capitalismo competitivo. A Proclamação da República: Estado Oligárquico. A 
revolução de 30. Modernização conservadora e os padrões de acumulação no governo Kubitschek. 
As características do Estado Populista. O golpe militar de 1964 e o capitalismo monopolista de Es-
tado. Industrialização, urbanização e surgimento de novos sujeitos políticos. A abertura e a transição 
Democrática: Nova República. Nova ordem mundial dos anos 90: os anos Collor e FHC, modificações 
na agenda pública e os ajustes estruturais. O governo Lula e a esquerda no poder.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. Rio de Janeiro, Fundo de Cultura Econômica, 
Rio de Janeiro, 1990.
2. PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 2004.
3. BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: Companhia das Letras. 
2004.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CARVALHO, José Murilo. Teatro de Sombras: a política imperial. São Paulo: Vértice; Rio de Ja-
neiro: IUPERJ, 1988.
2. DA MATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à antropologia social. Rocco: 1987.
3. FREIRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. 29ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1994.

DISCIPLINA Créditos: 02
Oficina I Processos e Técnicas de Serviço Social Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar maior conhecimento e discussão sobre os processos e técnicas do Serviço Social.

EMENTA
Diferentes perspectivas teórico-metodológicas pertinentes à abordagem individualizada em Serviço 
Social. Introdução ao estudo do instrumental técnico: método de observação e de entrevista. As-
pectos documentais. Teoria dos pequenos grupos que servem de base ao Serviço Social de Grupo. 
Natureza e fins do Serviço Social de Grupo. Fases do processo de atuação do assistente social. In-
strumental técnico; discussão e proposição de novos procedimentos, instrumentos e técnicas diante 
da problemática em estudo e novas alternativas de ação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. FALEIROS, Vicente de Paula. Saber profissional e poder institucional. 6.ed. São Paulo: Cortez, 
2001.
2. BRAGA, Maria do Socorro Reis. Serviço Social na previdência trajetória projeto. Cortez.
3. CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL- CFESS (org.). Estudo em Perícias Laudos e Pare-
ceres Técnicos: Contribuição ao debate no judiciário, no penitenciário e na previdência social.  5 ed. 
São Paulo: Cortez, 2005.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. BENJAMIN, Alfred. A entrevista de ajuda, Psicologia. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
2. GUERRA, Iolanda. A Instrumentalidade do serviço Social. São Paulo. Cortez, 1995.     
3. IAMAMOTO, Marilda Villela. O Serviço social na Contemporaneidade: Trabalho e formação profis-
sional. 14ªed. São Paulo. Cortez, 2008.

DISCIPLINA Créditos: 04
Política Social Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Discutir e analisar a emergência das políticas sociais, refletindo sobre a constituição da esfera públi-
ca, bem como a relação entre o Estado e a sociedade civil na contemporaneidade.
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EMENTA
Concepção do Estado Moderno e Sociedade Civil. As condições sociais de emergência das políticas 
públicas na constituição da esfera pública. O papel dos sujeitos políticos na formulação, implementa-
ção e gestão das políticas públicas e privadas na atual conjuntura. Sinopse histórica das políticas no 
Brasil. As relações entre o Estado e a sociedade civil na contemporaneidade. O papel do/a Assistente 
Social frente às políticas sociais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BEHRING, Elaine Rossetti e BOSCHETT, Ivanete. Política Social: Fundamentos e História. Biblio-
teca Básica de Serviço Social – Vol. 2 - São Paulo: Cortez, 2008
2. PEREIRA, Potyara A P.; BRAVO, Maria Inês Sousa (Org.) Política social e democracia. 2. ed. São 
Paulo: Cortez, 2002.
3. PEREIRA, Potyara A.P. Política Social: temas e questões. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. FALEIROS, Vicente de Paula. A política social do Estado capitalista. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2000
2. GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Redes de Mobilizações Civis no Brasil Contemporâ-
neo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.Laurell, A. C. (org.). Estado e políticas sociais no neoliberalismo. S. 
Paulo, Cortez, 1995
3. SALVADOR. Evilásio. “Fundo público e seguridade social no Brasil”. São Paulo: Cortez, 2010.
4. Weffort, F. C. (org.). Os clássicos da política. S. Paulo, Ática, 2 vols., 1989.
5. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez, nº 112, 2012
6. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez. 85, ano XXVII, março, 2006.
7. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez, no. 77, ano XXV, março, 2004.
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SEMESTRE IV

DISCIPLINA Créditos: 04
Pesquisa em Serviço Social I Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar o conhecimento do processo de pesquisa social como instrumento de apreensão da reali-
dade fornecendo as bases para a elaboração do projeto de pesquisa.

EMENTA
O debate sobre a atividade científica e os conceitos que fundamentam a pesquisa nas Ciências 
Sociais. Principais orientações filosóficas e teóricas na construção do objeto:	 positivismo (fun-
cionalismo e estruturalismo); fenomenologia e materialismo histórico-dialético. Desafios na produção 
do conhecimento nas Ciências Sociais. O mito da neutralidade científica. Objetivismo/Subjetivismo. A 
pesquisa como atividade básica na produção de conhecimento. Pesquisa quantitativa	 e pesquisa 
qualitativa e seus procedimentos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. Gil, Antonio C., Como elaborar projetos de pesquisas. 4. ed. Atlas: São Paulo, 2007.
2. MARTINELLE. M.L. (org) Pesquisa qualitativa: um instigante desafio. Veras. São Paulo, 1999. 
3. MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento — Pesquisa. Qualitativa em Saúde.  
São Paulo: Hucitec/Rio de. Janeiro: Abrasco, 2004.
4. _________. Pesquisa social: Teoria, Método e Criatividade; 26.ed. Vozes: Petrópolis, 2007.
5. SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 
2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: 
propostas metodológicas. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2000.
2. BECK ER. H, Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007.
3. BOUWER, Martim W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto imagem e som: um 
manual prático. 7ª edição. Vozes. São Paulo: 2008. 

DISCIPLINA Créditos: 04
Políticas Sociais Setoriais Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Estudar as Políticas Sociais Públicas no Brasil e no Ceará, analisar as mutações verificadas em seus 
processos de formulação, implementação, financiamento e gestão.



83

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL

EMENTA
Estudo comparado das políticas sociais públicas. As políticas sociais como estratégias de enfrenta-
mento da questão social no Brasil em diferentes conjunturas. Os princípios da descentralização, 
municipalização e focalização. O debate em torno da cidadania e dos direitos sociais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BOSCHETTI, Ivanete; BEHRING, Elaine Rossetti. Política Social no Brasil Contemporâneo: entre 
a inovação e o conservadorismo. In: Política Social: fundamentos e história. 8.ed. – São Paulo: Cor-
tez, 2011. (Biblioteca básica de serviço social).
2. BRAGA, Léa; CABRAL, Maria do Socorro Reis (org.). Serviço Social na Previdência: trajetória, 
projetos profissionais e saberes. 4 ed. São Paulo, Cortez Editora, 2011.
3. BRAVO, I; MATOS, M. A Saúde no Brasil: Reforma Sanitária e Ofensiva Neoliberal. In: BRAVO, 
Maria Inês e PEREIRA, Potyara. Política Social e Democracia. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro: 
UERJ, 2001.
4. BRAVO, Maria Inês Souza et al. Saúde e Serviço Social. 5. Ed. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro: 
UERJ, 2012.
5. CASTELO, R. O novo desenvolvimentismo e a decadência ideológica do pensamento econômico 
brasileiro. Serv. Soc. Soc.  no.112,   São Paulo,  out./dez. 2012.
6. COUTO, B. R.; YAZBEK, M.C.; RAICHELIS, R. A política Nacional de Assistência Social e o SUAS: 
apresentando e problematizando fundamentos e conceitos. In: 
7. COUTO, Berenice R.; YAZBEK, Maria Carmelita; RAICHELIS, Raquel (org). O Sistema Único de 
Assistência Social no Brasil: uma realidade em movimento. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2012.
8. MOTA. A. E. Crônica de uma morte anunciada: as reformas da Previdência Social Brasileira nos 
anos 1990 e 2000. In: BRAGA, Léa; CABRAL, Maria. O Serviço Social na Previdência. São Paulo: 
Cortez, 2008.
9.  ______. Utopias desenvolvimentistas e política social no Brasil. Serv. Soc. Soc.São Paulo, n. 112, 
p. 729-753, out./dez. 2012.
10. PEREIRA, Potyara A. P. Política Social: temas e questões. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.
11. RAICHELES, Raquel. Esfera Pública e Conselhos de Assistência Social: caminhos da construção 
democrática. 6 ed. São Paulo. Cortez, 2011.
12. SILVA, Ademir Alves da. A gestão da seguridade social brasileira. Entre a política pública e o 
mercado. São Paulo: Cortez, 2004
13. SILVA, M.L.L.D. Previdência Social um direito conquistado: resgate histórico, quadro atual e pro-
postas de mudanças. Brasília: Ed. do autor, 1997. (Cap. 02, p. 31-59). 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. BOSCHETTI, Ivanete; BEHRING, Elaine Rossetti. Capitalismo, liberalismo e origens da política 
social. In: Política Social: fundamentos e história. 8.ed. – São Paulo: Cortez, 2011. (Biblioteca básica 
de serviço social). 
2. ______. [orga.] O Sistema de assistência social no Brasil: uma realidade em movimento. 3.ed. São 
Paulo: Cortez, 2012.   
3. COHN, Amélia. A saúde na previdência social e na seguridade social: antigos estigmas e novos 
desafios. In COHN, Amélia, ELIAS, Paulo. Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. 3a 
ed. São Paulo: Cortez/Cedec, 1999.
4. GRANEMANN, Sara. Políticas sociais e serviço social. In: Serviço Social e políticas sociais. 2ed. 
Rio de Janeiro: UFRJ, 2008.
5. MOTA, Ana Elizabeth ET al. Serviço Social e Saúde: formação e trabalho profissional. 4. Ed. São 
Paulo: Cortez/, 2009.
6. TORRES, Iraildes Caldas. As primeiras damas e a assistência social: relações de gênero e poder. 
São Paulo: Cortez, 2002.
LESGISLAÇÃO
• Lei N. 8.742/93 - LOAS.
•  Lei N. 8.080/90 - LOS.
• Lei N. 3.807/1960 – LOPS.
• Lei N. 8.069/90 – ECA.
• Lei N. 10.216/2001 – proteção e direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redire-
ciona o modelo de saúde mental.
• Lei N. 10.742 – Estatuto do idoso.
• Lei N. 11.340/2006 – Lei Maria da Penha.
• Lei N. 12.288/2010 – Igualdade racial.
• Lei N. 914/1993 – Integração aos portadores de deficiência.
• Lei N. 7.053/2009 - População em situação de rua
DISCIPLINA Créditos: 04
Ética Profissional em Serviço Social Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar o conhecimento e o exercício da dimensão ética profissional, nas dimensões morais e 
normativas.

EMENTA
Os fundamentos ontológico-sociais da dimensão ético-moral da vida social e seu rebatimento na 
ética profissional. A relação entre ética e moral. Cotidiano, alienação, liberdade e reflexão ética. A 
construção do ethos profissional, o significado dos seus valores e da dimensão normativa através 
dos códigos de ética profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BONETTI, Dilséa A. Serviço Social e Ética: Convite a uma nova praxis. 22. ed. São Paulo: Cortez, 
2011.
2. CFESS (orgs). Código de Ética do/a Assistente Social Comentado.Cortez, 2012.
3. TEIXEIRA, Joaquina Barata; BRAZ, Marcelo. O projeto ético-político do Serviço Social. In: Serviço 
Social: Direitos sociais e competências sociais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009.
4. VASQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Tradução de João Dell’Anna. 17ª ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. RAMOS, Samya Rodrigues. Limites e possibilidades históricas do projeto ético-política. In: Revista 
Inscrita.
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DISCIPLINA Créditos: 04
Fundamentos Históricos Teóricos e 
Metodológicos do Serviço Social II

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar conhecimento sobre a atuação profissional e suas formulações teóricas metodológicas que 
marcam o período de desenvolvimento e o movimento de reconceituação da profissão.

EMENTA
Determinantes históricos da consolidação do Serviço Social na sociedade brasileira. Trajetória 
histórica e fundamentação teórico-metodológica da profissão nas décadas de 50 à 80 (modernização 
conservadora, aproximação à tradição Marxista e ao pensamento fenomenológico). O movimento de 
Reconceituação na América Latina e no Brasil. A estrutura sincrética do Serviço Social: sincretismo 
prático, ideológico e teórico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. AGUIAR, Antônio Geraldo. Serviço Social e Filosofia: das origens a Araxá. 5. ed. São Paulo: Cor-
tez.
2. NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1998. 
3. _____________. Ditadura e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2003.
4. SILVA, José Fernando Siqueira da. Serviço Social - resistência e emancipação? São Paulo: Cortez, 
2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CASTRO, Manuel Manrique. História do Serviço Social na América Latina.
2. IAMAMOTO, Marilda Vilella. O Serviço Social na contemporaneidade. 16.ed.São Paulo:Cortez, 
2009.
3. PEREIRA, Potyara A. P. Necessidades humanas: subsídios à crítica dos mínimos sociais. 5.ed. 
São Paulo: Cortez, 2008.

DISCIPLINA Créditos: 04
Seminário Temático I: Serviço Social na Área 
da Saúde

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar o conhecimento da política nacional de saúde e do Sistema Único de Saúde - SUS.

EMENTA
A reforma sanitária brasileira. As políticas sociais de saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde - SUS. 
Saúde da criança, da mulher e do idoso. Órgãos responsáveis pela saúde no Brasil. Legislação es-
pecífica. Atuação do Assistente Social na área de Saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. HARTZ, Zulmira M.A. Avaliação em saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2010.
2. PINHEIRO, R. e MATTOS R. A. Construção da integralidade – cotidiano, saberes e práticas em 
saúde. ABRESCO. Rio de Janeiro: 2001.
3. COSTA, Liduina Farias (Org.) O Serviço Social no SUS. Fortaleza: EDUECE, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. Revista Serviço Social e Sociedade nº 102. São Paulo, Cortez, 2010.
2. VASCONCELOS, Ana Maria. Prática do Serviço Social cotidiano, formação e alternativas na área 
da saúde. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2007.
3. MÉDICI, André César. Do global ao local: os desafios da saúde no século XXI. São Paulo: Martins 
Fontes, 2011.
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SEMESTRE V

DISCIPLINA Créditos: 04
Estágio Supervisionado em Serviço Social I Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Efetivar o processo de ensino aprendizagem, a partir da inserção do estudante de Serviço Social 
nos espaços sócio ocupacionais de atuação do assistente social, sob a perspectiva de que o aluno-
estagiário possa vivenciar, refletir e propor uma intervenção a partir da articulação das três dimensões 
da prática do assistente social, a saber: ético - política, teórico - metodológica e técnico-operativa.

EMENTA
Significados do Estágio Supervisionado para a prática profissional. Exercício teórico-prático medi-
ante a inserção do aluno nos diferentes espaços institucionais de atuação profissional. Aproximação 
acadêmica do instrumental técnico-operativo do trabalho do Assistente Social. Reflexão crítica acerca 
dos objetos de intervenção. Delimitação do objeto e formulação de estudo-diagnóstico para o levanta-
mento das alternativas de intervenção viabilizando a elaboração da análise institucional e situacional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BURIOLLA, M.A.F. O estágio supervisionado. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2006.
2. LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social. 2 ed. São Paulo: Cortez, 
2010. 
3. TERRA, Sylvia Helena. Código de ética do Assistente Social Comentado. São Paulo: Cortez, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a organização da cultura: perfis pedagógicos da prática 
profissional. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2010.
2. CFESS/ Política Nacional de Estágio. Disponível em www.cfess.org.br. 
3. CRESS. Instruções Normativas aos supervisores de estágio em Serviço Social.
4. FALEIROS, Vicente de Paula. Saber Profissional e Poder Institucional. 10. ed.- São Paulo: Cortez, 
2011.
5. RODRIGUES, M. L. Ações e interlocuções: Estudo sobre a prática profissional do assistente social. 
São Paulo: Vozes, 1999.
6. VASCONCELOS, Ana Maria. A prática do Serviço Social: cotidiano, formação e alternativas para a 
área da saúde. 7. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.

DISCIPLINA Créditos: 04
Fundamentos Históricos Teóricos e 
Metodológicos do Serviço Social III

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar conhecimento das demandas e respostas teóricas, práticas e ético-políticas formuladas pelo 
Serviço Social no período da democratização e seus desdobramentos no debate contemporâneo da 
profissão.
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EMENTA
Contexto histórico de redemocratização do Brasil e o processo de renovação da profissão. Crise 
contemporânea e seus rebatimentos na radicalização da questão social. Dilemas e perspectivas para 
o Serviço Social frente às transformações societárias: as condições e relações de trabalho, espaço 
ocupacional e atribuições polêmicas teórico-metodológicas. O Serviço Social na Contemporaneidade: 
Trabalho, Projeto Ético Político e Formação. Profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BEHRING, Elaine Rossetti. Brasil em Contra Reforma: desestruturação do Estado e perda de s. 
São Paulo: Cortez, 2003. 
2. CRESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos Sociais e competências profissionais. 2009.
3. IAMAMOTO, M.V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche: capital financeiro, trabalho e 
questão social. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
4. SILVA, Maria Ozanira da Silva e. Serviço Social e o popular, O - resgate teórico-metodológico do 
Projeto Profissional de Ruptura. 7. Ed. São Paulo: Cortez.
5. Mota, Ana Elizabete (Org.). Desenvolvimentismo e construção de hegemonia - crescimento 
econômico e reprodução da desigualdade. São Paulo: Cortez, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profis-
sional. 19.ed. São Paulo: Cortez, 2010
2. IAMAMOTO, Marilda Villela. Renovação e conservadorismo no Serviço Social: ensaios críticos. 
São Paulo: Cortez, 2004.
3. BARROCO, Maria Lúcia Silva. A inscrição da ética e dos direitos humanos no projeto ético-político 
do Serviço Social. In: Revista Serviço Social e Sociedade, nº79. Cortez Editora, 2004.

DISCIPLINA Créditos: 02
Oficina II “Instrumentos e Técnicas de Investi-
gação Qualitativa” 

Carga Horária: 40

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Aprofundar o conhecimento do estudante de Serviço Social sobre técnicas e instrumentos de investi-
gação a fim de propiciar uma escolha adequada ao objeto de estudo.

EMENTA
Conhecer instrumentais de investigação: entrevistas, trabalho com pequenos grupos, reunião. 
Dinâmica de grupo, grupos focais, observação participante, questionários, histórias de vida, análise 
de documentos e dados estatísticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. MARTINELLE. M.L. (org) Pesquisa qualitativa: um instigante desafio. Vera. São Paulo, 1999.
2. GEERTZ, Clifford. Obras e vidas. O antropólogo como autor. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 
2005.
3. FERREIRA, Marieta de Morais. ; AMADO, Janaína. (Coord) Usos & abusos da história oral. 8. ed.  
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. v. 1).
2. BOUWER, Martim W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto 
Imagem e som: um manual prático. 7. ed. edição. Vozes. São Paulo: 2008.
3 POUPART, Jean et all. A pesquisa Qualitativa: Enfoques epistemológicos e metodológicos. Tradução 
de Ana Cristina Nasser. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008: 2010.

DISCIPLINA Créditos: 04
Serviço Social e Processos de Trabalho Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer a compreensão do exercício profissional do assistente social como especialização do tra-
balho coletivo na sociedade capitalista brasileira, a condição de trabalho assalariado, as demandas e 
atribuições postas a partir do reordenamento do mundo do trabalho.

EMENTA
Especificidade do trabalho da sociedade burguesa. O exercício profissional do assistente social como 
especialização do trabalho coletivo na sociedade capitalista. As expressões e formas de organização 
do trabalho no âmbito institucional, nas empresas, em ONGs, na acessória aos movimentos sociais 
e conselhos de Direito e suas interseções. O reordenamento do trabalho do assistente social na 
atualidade; condições e relações de trabalho – terceirização e precarização. Novas demandas e 
atribuições.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. FALEIROS, Vicente de Paula. Saber Profissional e Poder Institucional. 6. ed. São Paulo: Cortez, 
1193.2001.
2. CASTEL, Robert, WANDERLEY, Eduardo, WANDERLEY, Mariangela Belfior. Desigualdade e a 
questão Social. São Paulo. Ed. educ. 2000.
3. AMARAL, Angela Santana. O trabalho do Assistente Social nas empresas capitalistas. In. Serviço 
Social: direitos sociais e competências profissionais. - Brasília: CFESS/ABEPPS, 2009 (411-428).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. Serviço Social e Sociedade n° 58. São Paulo,Cortez, 1998.
2. Serviço Social e Sociedade n. 82. São Paulo, Cortez, 2005.
3. MAMOTO. Marilda Vilela; CARVALHO, Raul. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: Esboço 
de uma interpretação hitórico-metodológica. 17ª. Cortez. São Paulo: 2005.

DISCIPLINA Créditos: 04
Direito e Legislação Social Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Fazer conhecer a organização e o aparato jurídico institucional dos poderes no Brasil.

EMENTA
Noções de Direito. A organização e o aparato jurídico do Estado Brasileiro. A Constituição Federal 
e a Constituição do Estado do Ceará. Legislação Social: CLT, LOAS, ECA, ESTATUTO DO IDOSO, 
Lei Orgânica dos Municípios. Lei que regulamenta a profissão do Assistente Social (lei nº. 8.662 de 7 
de junho de 1993.) Estatuto dos Portadores de Necessidades Especiais. Os Conselhos Municipais, 
Estaduais e Federais de Assistência Social e da Criança e do Adolescente, Conselhos Tutelares, 
Outros Conselhos.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. SIMÕES, Carlos. Curso de Direito do Serviço Social. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2008. (Biblioteca 
Básica do Serviço Social, v.3).
2. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Texto constitucional promulgado em 5 de 
outubro de 1988, com alterações adotadas pelas ementas constitucionais nº 1/92 a 56/2007 e pela 
Ementa Constitucional de Revisão nº1 a 6/94. Senado Federal. Brasília. 2008. 
3. LOAS Disponível em http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/42/1993/8742.htm.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. Brasília, DF. Senador Federal. 2009. 
2. CRESS 7ª Região.  Assistente Social: Ética e direitos – Coletânea de Leis e Resoluções. 2 ed.  
revista. e  amp. Rio de Janeiro, 2000.
3. Estatuto do Idoso – Lei nº 10.741. 1º de outubro de 203 e Legislação Complementar. 2.ed. São 
Paulo. EDIPRO. 2007.

DISCIPLINA Créditos: 02
Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar ao aluno competência no conhecimento e na utilização da Língua Brasileira de Sinais.

EMENTA
Conceito e História da Língua Brasileira de Sinais. Legislação e Surdez. Nomenclatura na área da 
surdez. As políticas de inclusão e exclusão sociais e educacionais. Língua de Sinais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2010.QUADROS, Ronice Muller. Língua de Sinais Brasileira: estudos lingüísticos. Porto 
Alegre: Artmed. 2004.
2. SKLIAR, Carlos. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 4. ed. 
2010.
3. QUADROS, Ronice Muller. Língua de Sinais Brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed. 
2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usa-
da pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2009.
2. MOURA, Maria Cecília de. O surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 
2000.
3. FALCÃO, Luiz Albérico. Surdez, cognição visual e libras: estabelecendo novos diálogos. Recife: 
MEC/TEC, 2010.
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SEMESTRE VI

DISCIPLINA Créditos: 04
Fundamentos Históricos Teóricos e 
Metodológicos do Serviço Social IV

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Promover a compreensão das categorias mediação e instrumentalidade no trabalho do assistente 
social, favorecendo o diálogo crítico, entre teoria e prática profissional.

EMENTA
Serviço Social e Razão Dialética; Concepção de mediação e instrumentalidade; Dimensões teóricas 
e metodológicas, ético-políticas e técnico-operativas da profissão.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. GUERRA, Yolanda. A instrumentalidade do Serviço Social. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
2. HELLER, Agnes. O cotidiano e a História. 7 ed. Paz e Terra. São Paulo: 2004.
3. NETTO, José Paulo. Introdução ao método da teoria social. Coletânea CFESS/ABEPSS. 2006.
4. NETTO, José Paulo. O Serviço Social e a Tradição marxista. In: Revista Serviço Social e Socie-
dade. Nº 30, ano X, São Paulo: Ed. Cortez, 1989.
5. NETTO, José Paulo; CARVALHO, Maria do Carmo Brant. Cotidiano: conhecimento e crítica. São 
Paulo: Cortez, 1987.
6. PONTES, Reinaldo. Mediação e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. v. 1).
2. MARTINS, José de Souza. A sociabilidade do homem simples. Contexto, 2008.

DISCIPLINA Créditos: 04
Estágio Supervisionado em Serviço Social II Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Acompanhar o aluno na elaboração e execução do projeto de intervenção do Serviço Social no es-
paço institucional, desenvolvendo competências teórico-metodológicas no processo de elaboração, 
execução, avaliação dos resultados e elaboração de relatório final.

EMENTA
Discussão dos fundamentos teóricos da prática profissional, das estratégias da atuação profissional e 
da elaboração e implementação do Projeto de Intervenção do Estágio. Acompanhamento do planeja-
mento e execução do Plano de Estágio. Desenvolvimento de competências profissionais, nas dimen-
sões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa, em relação à: formulação de estratégias 
de ação, definição dos instrumentais de trabalho, reconstrução dos objetos de intervenção, avaliação 
dos produtos de trabalho, condução de atividades investigativas.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BONETTI, Dilséa Adeodata (Org.) Serviço social e ética: convite a uma nova práxis. 7. ed. São 
Paulo Cortez 2006.
2. BURIOLLA, M. A. F. O estágio supervisionado. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
3. FREIRE, L. M. B.; FREIRE, S. M.; CASTRO, A. T. B. (Orgs).  Serviço Social, Política Social e Tra-
balho: desafios e perspectivas para o século XXI.  São Paulo: Cortez, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a organização da cultura: perfis pedagógicos da prática 
profissional. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2010.
2. LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social. 2 ed. São Paulo: Cor-
tez, 2010. 
3. MARINO, Eduardo. Manual de Avaliação de Projetos Sociais. 2 ed, São Paulo: Saraiva: Instituto 
Airton Sena, 2003.
4. SOUZA, Herbert José de. Como se Faz Análise de Conjuntura. 32. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
5. TERRA, Sylvia Helena. Código de ética do Assistente Social Comentado. São Paulo: Cortez, 2012.

DISCIPLINA Créditos: 02
Oficina III “Elaboração de Projetos Sociais” Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Oportunizar conhecimentos de planejamento social.

EMENTA
A construção de planos, programas e projetos sociais, a partir da inclusão das dimensões políticas 
e técnicas, considerando as forças sociais presentes e as indicações decorrentes para as fases de 
planificação, de implementação e implantação. O monitoramento e avaliação de planos, programas 
e projetos sociais, na perspectiva de gestão social e política.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências  profissionais.Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. v. 1).
2. STEPHANOU, Luís. Guia para elaboração de Projetos Sociais. São Paulo: Ed. Sinodal, 2003.
3. BAPTISTA, M. V. Planejamento Social: intencionalidade e instrumentação. São Paulo: Veras, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ARMANI, Domingos. Como Elaborar projetos? Porto Alegre: Amencar, 2000.
2.. CAMAROTTI, I. e SPINK, P. (orgs.). Parcerias e Pobreza: soluções locais na implementação de 
políticas sociais. São Paulo: FGV, 2000.
3. Revista Serviço Social e Sociedade Nº 104 Trabalho e Mediações profissionais. São Paulo, Cortez, 
2010.

DISCIPLINA Créditos: 04
Questão Social no Ceará Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar uma análise da questão social e suas diferentes dimensões, manifestações e vivências 
pelos sujeitos sociais numa visão globalizante e contextualizada na sociedade cearense.

EMENTA
As diferentes expressões da questão social na realidade local. A questão social como estratégia de 
compreensão da realidade cearense. Questão social e as dimensões da desigualdade, exploração e 
dominação. Expressões políticas, econômicas, culturais e de gênero da questão social e sua vivência 
pelos sujeitos sociais.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. SOUZA, Simone de. (org) Uma nova história do Ceará. FDR. Fortaleza: 2004.
2. ALBUQUERQUE JÚNIOR. Durval Muniz de. A invenção do nordeste e outras artes. 4. ed. São 
Paulo: Cortez, 2005.
3. CEARÁ. Anuário do Ceará. 2010-2011. IPECE. Fortaleza. Ceará.  Disponível em http://www.ipece.
ce.gov.br/.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. JUCÁ, G. N. M. Verso e reverso do perfil urbano de Fortaleza. Fortaleza:? Annablume, 2002.
2. PONTE, S. R. da. Fortaleza Belle Epoque. Fortaleza: FDR, 2003.
3. 3. ARAÚJO, Maria Neyára de Oliveira. A miséria e os dias – História Social da mendicância no 
Ceará. São Pulo: Hucitec, 2000.

DISCIPLINA Créditos: 04
Pesquisa em Serviço Social II Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Capacitar o aluno para a elaboração do Projeto de Pesquisa e a sua realização, análise e interpreta-
ção dos resultados.

EMENTA
A pesquisa social: sua natureza e importância na relação teoria-prática. Leitura e interpretação de in-
dicadores sócio-econômicos. O processo de pesquisa. Discussão do projeto de pesquisa: escolha do 
tema; construção do objeto de estudo; metodologia e instrumentos de coleta de dados. Elaboração 
do ante projeto de pesquisa para o TCC.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. FLICK, U. Uma introdução a pesquisa qualitativa. 2 a.ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.
2. MARTINELLE. M.L. (org) Pesquisa qualitativa: um instigante desafio. Vera. São Paulo, 1999.
3. RUDIO, Franz Victor. Introdução à pesquisa científica. 27ª ed. Petrópolis: Vozes, 2000.
4. SETUBAL, Aglair Alencar. Pesquisa em Serviço Social: utopia e realidade. 5 ed. São Paulo: Editora 
Cortez.
5. VERAS, Myrian Batista. A investigação em Serviço Social. Editora Veras.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 
São Paulo: Atlas, 2004.
2. BOUWER, Martim W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto imagem e som: um 
manual prático. 7ª edição. Vozes. São Paulo:2008.
3. MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento — Pesquisa. Qualitativa em Saúde.  
São Paulo: Hucitec/Rio de. Janeiro: Abrasco, 2004.

DISCIPLINA Créditos: 02
Optativa I Carga Horária: 40
OBSERVAÇÃO:
A matriz curricular do Curso de Serviço Social possui 10 disciplinas optativas, com diversas temáti-
cas. A definição da temática da optativa I será feita semestralmente, a partir da demanda dos alunos.   
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SEMESTRE VII

DISCIPLINA Créditos: 04
Seminário Temático II: Gênero, Etnia e Raça Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Trabalhar a conceituação teórica sobre a construção de etnia, raça e gênero, a sua influência na for-
mação da sociedade brasileira e as raízes históricas do racismo e da dominação masculina. 

EMENTA:
Discutir os aspectos relacionados à constituição histórica e social das categorias gênero, raça e etnia, 
promovendo uma reflexão sobre as mesmas e a constituição social, histórica e cultural que gera a 
construção do feminino, do masculino, da raça, da etnia na sociedade brasileira, no intuito de instru-
mentalizar a prática do assistente social.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo:a experiência vivida. São Paulo: Difusão Européia do 
Livro, 1967.
2. ______. O segundo sexo: fatos e mitos. São Paulo: Difusão Européia do Livro, s/d. 
3. BOURDIEU, P. A dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 
4. BRUSCHINI, Cristina. Mulher, Casa e Família. São Paulo: Fundação Carlos Chagas: Vértice, 1990.
5. BUTLER, Judith. Problemas de gênero. Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003.
6. CUNHA JR, Henrique Antunes. Artefatos da Cultura Negra no Ceará. Fortaleza, edições UFC, 
2011.
7. EMÍLIO, Marli, TEIXEIRA, Marilane, NOBRE, Mirian, GODINHO, Tatau (orgs.) Trabalho e cidada-
nia ativa para as mulheres: desafios para as Políticas Públicas. São Paulo: Coordenadoria Especial 
da Mulher, 2003.
8. FARIA, Nalu; NOBRE, Mirian.O que é ser mulher? O que é ser homem? Subsídios para uma dis-
cussão das relações de gênero. 1° Módulo do Curso Regional Centro-Oeste de 125 Formação de 
Educadores e Educadoras em Concepção e Prática Sindical e em Metodologias – Brasília (DF), 06 
a 12 de agosto de 2007.
9. GIDDENS,Anthony.  A Transformação da Intimidade: sexualidade,  amor  e erotismo  nas  socie-
dades  modernas.  São Paulo: Ed. Da Universidade  Estadual Paulista, 1993. 
10. GODINHO, Tatau; SILVEIRA, Maria Lúcia da (orgs.). Políticas públicas e igualdade de gênero. 
São Paulo: Coordenadoria Especial da Mulher, 2004.
11. LINS, Daniel (orgs). A dominação masculina revisitada. Campinas, SP: Papirus, 1998.
12. MUNANGA, Kabengele & GOMES, Nilma Lino. Para Entender o Negro no Brasil de Hoje: História, 
Realidades, Problemas e Caminhos. São Paulo, Global, 2004.
13. MUNANGA, Kabengele. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas, culturas e 
civilizações. São Paulo: Global, 2009.
14. MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a Mestiçagem no Brasil: Identidade Nacional Versus Iden-
tidade Negra. Belo Horizonte, Autêntica, 2004.
15. OSTERNE, Maria do Socorro Ferreira. Violência nas relações de gênero e cidadania feminina. 
Fortaleza, CE: EdUece, 2008.
16. SCOTT, Joan Wallach. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. In: Educação e realidade. 
Porto Alegre, v 16, n.2, p. 5-22, jul./dez.,1990. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. D’ADESKY, Jaques. Racismos e anti-racismos no Brasil. Rio de Janeiro: Palas, 2001.
2. LOPES, N. Kitábu: o livro do saber e do espírito negro-africanos. Rio de Janeiro: Ed. Senac Rio, 
2005.
3. LUZ, Marcos Aurélio de Oliveira. Agadá: dinâmica da civilização africano-brasileira. 2. ed. Salva-
dor: EDUFBA, 2000.
4. NASCIMENTO, Elisa Larkin. Sankofa: matrizes africanas da cultura brasileira. Rio de Janeiro: 
Eduerj; 1996.
5. OLIVEIRA, David Eduardo. Cosmovisão Africana no Brasil: elementos para uma filosofia afrode-
scendente. Fortaleza: Ibeca, 2003.
6. SAFFIOTI,H. I. B. Inserção da  mulher  na  força  de  trabalho  brasileira:  períodos  de prosperi-
dade e períodos de crise econômica no Brasil: 1872-1982. Rio de janeiro: In: XVI Congresso Latino 
– Americano de Sociologia, 1986. 
7. ____________. O poder do macho. São Paulo: Moderna, 1987.  
8. SODRÉ, M. A verdade seduzida, por um conceito de cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Codecri, 
l983.

DISCIPLINA Créditos: 02
Oficina IV “Produção de Texto” Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer conhecimento da linguagem textual.

EMENTA
Como ler um texto. Ler para aprender. A coesão e a coerência textuais. A constituição do parágrafo. 
A constituição do texto. A argumentação. Estudo comparativo de textos técnico-científicos e literários, 
finalidade, linguagem e estilo. Estudo da dissertação. Produção de textos descritivos, narrativos e 
dissertativos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ANDRADE, M. Margarida de. HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa. Noções Básicas para 
Língua Superiores. Atlas. 2004.
2. MARTINS, Dileta Silveira, ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português Instrumental: de Acordo com as 
Atuais Normas da ABNT. 2004.
3. FIORIN, José Luiz; PLATÃO, Francisco Sabioli. Lições de texto, leitura e redação. Ática. São 
Paulo: 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. LOWGOY, Alzira M. B. ARRUDA, Marina P. De. Da escrita linear à escrita digital: atravessamentos 
profissionais. In: Revista Virtual Texto e Contextos, Porto Alegre: PUCRS, 2004.
2. FIORIN, José Luis. PLATÃO, Francisco Savioli. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. Ed.17. 
São Paulo. Ática, 2007.
3. INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: Como prática para leitura e redação.  Scipione. São Paulo: 
2008.

DISCIPLINA Créditos: 04
Fundamentos de TCC Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Oferecer elementos para a sistematização de conhecimentos sobre tema de relevância para o ser-
viço Social, a partir da realidade profissional.

EMENTA
Os passos teórico-metodológicos na construção do TCC envolvendo tipos de estudo; elaboração do 
problema; marco teórico; métodos de pesquisa; análise quantitativa e qualitativa; interpretação; con-
clusão. Referência bibliográfica. Orientação específica para o TCC.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências  profissionais.Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. V. 1).
2. MINAYO, Maria Cecília de. Souza. Desafio do Conhecimento — Pesquisa. Qualitativa em Saúde. 
São Paulo: Hucitec/Rio de. Janeiro: Abrasco, 2004.
3. DEMO. Pedro. Metodologia científica em Ciências Sociais. Atlas. São Paulo: 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1 .BOUWER, Martim W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto 
Imagem e som: um manual prático. 7ª edição. Vozes. São Paulo:2008.
2. MARTINELLE. M.L. (org) Pesquisa qualitativa: um instigante desafio. Veras. São Paulo, 1999.
3. ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.

DISCIPLINA Créditos: 04
Ética e Direitos Humanos Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Propiciar a reflexão sobre a realidade atual dos Direitos Humanos no que se refere a sua garantia 
concebida como estratégia para viabilizar ações ético-políticas comprometidas com a Justiça Social, 
a equidade e o desenvolvimento humano.

EMENTA
Fundamentação ética de caráter critico e sócio histórico para a área de Direitos Humanos; apreensão 
das várias formas de realização dos Direitos Humanos e dos limites históricos à sua realização; o pro-
jeto ético-político do Serviço Social e sua interface com a defesa intransigente dos Direitos Humanos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Tradução Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Editora 
Campus, 1992.
2. FORTI, Valéria e GUERRA, Yolanda. Ética e Direitos: ensaios críticos. Coletânia Nova de Serviço 
Social. 2ª. Ed. Revisada. Ed.Lumen Juris, RJ, 2010. 
3. TRINDADE, José Damião de Lima. História Social dos Direitos Humanos, São Paulo, Editora Cor-
tez, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CAMPOS, G. W. de.  Saúde Paidéia. São Paulo: Hucitec, 2003.
2. BARROCO, Maria Lucia S. ÉTICA: Fundamentos Sócio-Históricos Coleção: BIBLIOTECA BÁSICA 
DE SERVIÇO SOCIAL – VOL. 4.
3. OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. Ética, direito e democracia. São Paulo: Paulus, 2010.

DISCIPLINA Créditos: 04
Planejamento e Administração em Serviço 
Social

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Oferecer conhecimentos para a compreensão teórica das formas de gestão nas diferentes esferas de 
inserção profissional, do planejamento e avaliação de projetos e programas sociais.

EMENTA
As teorias organizacionais e os modelos gerenciais na organização do trabalho e nas políticas. Pro-
cesso de gestão nas esferas públicas e privadas. As novas modalidades de gestão. O planejamento 
estratégico e a articulação de atores sociais. O planejamento como ferramenta de trabalho dos as-
sistentes sociais. A formulação, implementação, monitoramento e avaliação de planos, programas e 
projetos sociais.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BAPTISTA, Myrian Veras – Planejamento Social. São Paulo, Veras Editora, 2002.
2. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais.Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. v. 1). 
3. NETO, João Pinheiro de Barros Neto. Teorias da Administração: curso compacto manual prático 
para estudantes e gerentes profissionais. Qualitimark: Rio de Janeiro, 2002. 
4. RICO, Melo Elizabeth. Avaliação de políticas sociais: uma questão em debate. São Paulo: Cortez, 
1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. DEMO, Pedro. Participação é conquista. São Paulo: Cortez, 1988.
2. FREIRE, Lúcia M. B. O Serviço Social na reestruturação produtiva. São Paulo: Cortez, 2003.
3. MAIA, Marilene. Gestão social: reconhecendo e construíndo referenciais. In: Textos & Contextos 
Revista Virtual. N. 4, ano IV. dez. 2005. 
Disponível em http://revistaseletronicas.pucrs.br/fass/ojs/index.php/fass/index 

DISCIPLINA Créditos: 02
Optativa II Carga Horária: 40
OBSERVAÇÃO:
A matriz curricular do Curso de Serviço Social possui 10 disciplinas optativas, com diversas temáti-
cas. A definição da temática da optativa II será feita semestralmente, a partir da demanda dos alunos.   
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SEMESTRE VIII

DISCIPLINA Créditos: 04
Trabalho de Conclusão de Curso – TCC Carga Horária: 80
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Acompanhar o aluno na preparação do TCC de Serviço Social, monografia individual de sistematiza-
ção de experiência a partir da investigação científica.

EMENTA
Elaboração da Monografia a partir de levantamento bibliográfico, discussões teóricas e pesquisa de 
campo. Apresentação do trabalho final. Defesa oral da Monografia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. INÁCIO FILHO, Geraldo. Monografia na Universidade. São Paulo: Papirus, 2004.
2. MINAYO, M.C. de S. (Org.) Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 22 ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2003.
3. GIL, A.C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999.
4. CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. 2. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2008.
6. SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 
2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.
2. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. v. 1).
3. DEMO. Pedro. Metodologia científica em Ciências Sociais. Atlas. São Paulo: 2009.

DISCIPLINA Créditos: 02
Seminário de Serviço Social II “Atualização em 
Serviço Social e Preparação para o Mercado 
de Trabalho”

Carga Horária: 40

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Refletir acerca do trabalho do assistente social no contexto contemporâneo, enfatizando seu trabalho 
e a sua formação acadêmico-profissional; Discutir o Projeto Ético-Político da profissão e debater 
sobre a dimensão político-organizativa das entidades do Serviço Social brasileiro na defesa da for-
mação profissional e do projeto ético-político.

EMENTA
O trabalho do Assistente Social – O Projeto Ético – Político e as competências e habilidades para sua 
efetivação: uma discussão contemporânea. Demandas tradicionais do Serviço Social e seu processo 
de atualização. Demandas emergentes e novas necessidades sociais. Respostas profissionais a es-
sas demandas.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ASSOCIACAO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA EM SERVICO SOCIAL. Conselho Federal 
de Serviço Social. As entidades do Serviço Social Brasileiro na defesa da formação profissional e do 
projeto ético-político. Serv. Soc. Soc. [online]. 2011, n.108
2. BARROCO, Maria Lucia S. Ética: Fundamentos Sócio-Históricos Coleção: BIBLIOTECA BÁSICA 
DE SERVIÇO SOCIAL – VOL. 4 Cortez. São Paulo.
3. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/
ABPESS, 2009. Coletânea do Curso de Especialização lato sensu em Serviço Social: direitos sociais 
e competências profissionais. v. 1).
4. IAMAMOTO. Marilda Villela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche - Capital Financeiro Tra-
balho e Questão Social. Editora: Cortez. São Paulo: 2008.
5. SANTOS, Silvana Mara de Morais dos. O CFESS na defesa das condições de trabalho e do projeto 
ético-político profissional. Serv. Soc. Soc. [online]. 2010, n.104.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo.  Nº. 101
2. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo Nº. 103
3. SCHONS, Selma Maria. Assistência Social entre a ordem  e a “desordem”: mistificação dos direitos 
sociais e da cidadania. 2ª Ed. São Paulo: Cortez, 2003. 229p.

DISCIPLINA Créditos: 04
Seminário Temático III: Cotidiano, Sociabili-
dades e Poder

Carga Horária: 80

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Debater os fundamentos do conceito de Poder e seus desdobramentos no século XX, orientando os 
alunos a pensar as múltiplas formas de seu aparecimento e desaparecimento. Pensar o cotidiano e 
a sociabilidade a partir deste debate, compondo uma ferramenta analítica para a interpretação dos 
espaços institucionais, suas dinâmicas e violências.

EMENTA
O poder como relação. Sociabilidade e seus conceitos. Processos de exclusão e diferenciação soci-
ais.  Territorialidade e pertencimento.  Usos e práticas cotidianas do poder. Micropoderes e poderes 
simbólicos. Instituições e instituições totais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CERTEAU, M. de. A invenção do cotidiano: 1, Artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994
2. FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Editora Loyola, 2004. 
3. _______. Arqueologia do Saber. São Paulo: Vozes, 1999. 
4. _______. Vigiar e Punir. São Paulo: Vozes, 1992.
5. GOFFMAN, Erving. Manicômios, Prisões e Conventos. São Paulo: Editora Perspectiva, 2001.
6. GRUZINSKI, Serge. A Guerra das Imagens: de Cristovão Colombo a Blade Runner (1492-2019). 
São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
7. HALL, Stuart. Da Diáspora. Identidades e Mediações Culturais. Belo Horizonte, Editora UFMG, 
2006. 
8. MILLS, C. Wright. A imaginação sociológica, 3.ed. Rio de janeiro: Zahar Editores, 1972. Paulo, 
Parábola editorial, 2004.
9. MORIN, Edgar. Cultura de massas no século XX: espírito do tempo 1: neurose, 10.ed. Rio de Ja-
neiro: Forense Universitária, 2011.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, Vozes, 2008. 
2. _______. Comportamento em lugares públicos. Rio de Janeiro: Ed Vozes, 2011 
3. LEMENHE, M. A. A. L. Família, tradição e poder. São Paulo: Annablume, 1995.
4. MATTELART, Armand e NEVEAU, Érick. Introdução aos Estudos Culturais. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2004.
5. MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. 2.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 

DISCIPLINA Créditos: 02
Optativa III Carga Horária: 40
OBSERVAÇÃO:
A matriz curricular do Curso de Serviço Social possui 10 disciplinas optativas, com diversas temáticas. 
A definição da temática da optativa III será feita semestralmente, a partir da demanda dos alunos.   

EMENTAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

DISCIPLINA Créditos: 02
Movimentos Sociais: Introdução ao Debate 
Contemporâneo

Carga Horária: 40

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Apresentar as principais correntes de interpretação dessas modalidades políticas de ação coletiva, 
particularmente as teorias dos movimentos sociais, bem como uma apresentação das variações 
empíricas do fenômeno, com foco no caso brasileiro.

EMENTA
Das Classes aos Movimentos. Movimentos sociais - a diversidade empírica do fenômeno e as prin-
cipais vertentes interpretativas. Teorias dos Novos Movimentos Sociais. Teoria do Processo Político 
Mudanças empíricas: novos temas e formas de ação coletiva. Explicações contemporâneas para as 
dimensões culturais dos movimentos sociais. O debate contemporâneo em torno dos movimentos 
sociais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. GOHN, Maria da Glória. Teoria dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e contemporâ-
neos. São Paulo: Loyola, 2000.
2. MONTAÑO, Carlos; DURIGUETTO, Maria Lúcia. Estado, classe e movimento social. São Paulo: 
Cortez, 2010. (Biblioteca Básica de Serviço Social).
3. SILVA, Tomaz Tadeu da, e Outros. A identidade e diferença. Vozes, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. GOHN. Maria da Glória. Movimentos Sociais e educação. 7. ed. São Paulo Cortez: 2004.
2. LUXEMBURGO, Rosa. Reforma ou revolução. Tradução de Manuel Augusto Araújo. 3ª ed. Lisboa: 
Editorial Estampa s/d.
3. RIBEIRO, Marlene. O caráter pedagógico dos movimentos sociais. In: Serviço Social e Sociedade, 
nº. 58. Ano XIX. São Paulo: Cortez, novembro de 1998.

DISCIPLINA Créditos: 02
O Serviço Social e a Gerontologia Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer uma aproximação ao fenômeno do envelhecimento numa dimensão social interventiva.
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EMENTA
O processo de envelhecimento nas sociedades pós-modernas, pautado nas perspectivas biológica, 
psicológica e social. Biológica, modificações físicas com senescência e com senilidade. Psicológica, 
alterações nas funções cognitivas (memória, aprendizagem, inteligência e linguagem) e transtornos 
psicológicos (ansiedade, somatoforme, adaptativo, personalidade e psicótico). Social (família, rela-
ções intergeracionais, institucionalização, cuidador, aposentadoria, ócio e tempo livre, animação so-
ciocultural e apoio social). O trabalho com as questões sociais advindas dessa faixa etária. Avaliação 
dos diversos programas médico-sociais implementados para a Terceira Idade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. REZENDE, I; CAVALCANTI, L.F. Serviço Social e Políticas Sociais. RJ: Editora UFRJ / Série Didáti-
cos, 2006.
2. MESSY. Jack. A pessoa idosa não existe: uma abordagem psicanalista da velhice. São Paulo: 
ALPH, 1999.
3. TEIXEIRA, S. M. Envelhecimento e Trabalho no Tempo do Capital: implicações para a proteção 
social no Brasil. São Paulo: Cortez, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. MINAYO, Maria Cecília. Violência Contra idosos: o avesso do respeito à experiência e à 
sabedoria. 2. ed. Brasília: Secretaria Especial de Direitos Humanos: 2005. Disponível em:
http://www.observatorionacionaldoidoso.fiocruz.br/biblioteca/_livros/18.pdf 
2. ALMEIDA, V. L. V. Modernidade e velhice. Revista Serviço Social & Sociedade, São Paulo, ano 
24, n. 75, p. 35-54, 2003. 
3. BRASIL. Lei nº. 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá out-
ras providências. Brasília, DF, 2003. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/
L10.741.htm

DISCIPLINA Créditos: 02
Educação Popular Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Favorecer conhecimentos sobre educação popular: conceito, história e expressão.

EMENTA
Os conceitos de classes sociais, estratos sociais e povo. Educação e estratificação social. Educação 
e classes sociais. Educação popular no Brasil. Análise das diversas acepções da expressão “educa-
ção popular”. Movimentos sociais e educação popular. Democracia participativa e poder popular. A 
participação do intelectual nos processos de organização popular. Alternativas de Educação Popular 
no Brasil.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança. Um reencontro com a pedagogia do oprimido. 11 ed. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
2. GONH, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Educação. Coleção: Questões da nossa época. 
VOL. 5.
3. PONCE, Aníbal. Educação e luta de classes. Cortez. São Paulo: 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1.FREIRE. Paulo. Pedagogia da autonomia. Paz e Terra
ano: 2010.
2. FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido, 17ª. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 1987.
3. FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 22. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.
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DISCIPLINA Créditos: 02
Serviço Social na Educação Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Promover o debate sobre o papel social da educação e a atuação profissional do assistente social no 
âmbito educacional.

EMENTA
Fundamentos filosóficos da educação. Função social da educação. A Política de Educação no Brasil. 
A dimensão educativa do Serviço Social. A atuação do assistente Social na educação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ALMEIDA, N. L. T. O Serviço Social na Educação. Revista Inscrita. Conselho Federal de Serviço 
Social. Brasília, nº 6, ano 3, jul. 2000.
2. _________________.“Parecer sobre os projetos de lei que dispõem sobre a inserção do Ser-
viço Social na Educação”. Brasília: CFESS, 2004. Disponível em: www.assistentesocial.com.br/
cadernoespecialnº 26.
3. ACKHAUS, B.B. Prática do Serviço Social escolar: uma abordagem interdisciplinar. Revista Ser-
viço Social e Sociedade. São Paulo, nº 38, ano 13, abr, 1992.
4. GADOTTI, M. Perspectivas atuais de educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.
5. MARTINS, E. B. C. Educação e Serviço Social: elo para a construção da cidadania. São Paulo: 
UNESP, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. CARMADELO, Ana Maria. “Estado, Educação e Serviço Social: relações e mediações no cotidi-
ano”. Serviço Social e Sociedade. n. 46. São Paulo: Cortez, 1994. pp. 138-162.
2. IAMAMOTO, Marilda Vilela. Projeto profissional, espaços ocupacionais e trabalho do Assistente 
Social na atualidade. In Em Questão: Atribuições Privativas do assistente social. CFESS: Brasília, 
2002.
3. LEHER, Roberto. Um novo senhor da educação? A política educacional do Banco Mundial para a 
periferia do capitalismo. Revista Outubro Nº 3. SP, Instituto de Estudos Socialistas, 1999.
4. MENDES SEGUNDO, Maria das Dores. O Banco Mundial no comando da educação dos países 
periféricos. In: RABELO, Jackline (Org.). Trabalho, Educação e a Crítica Marxista. Fortaleza: Imp-
rensa Universitária, 2006.
5. MESZÁROS, I. A Educação para além do capital. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 2008.
6. SAVIANI, Dermeval. O trabalho como princípio educativo frente às novas tecnologias. IN: FER-
RETTI, Celso (Org.). Novas tecnologias, trabalho e educação: um debate multidisciplinar. 3 ed. 
Petrópolis: Vozes, 1996.

DISCIPLINA Créditos: 02
Serviço Social no Campo Sociojurídico Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Promover a discussão sobre o Campo Sociojurídico como espaço sócio ocupacional do assistente 
social.

EMENTA
O campo sócio jurídico como espaço sócio ocupacional do assistente social. A inserção do Serviço 
Social no campo sócio jurídico: trajetória histórica, fundamentos e identidade. Condições de trabalho 
e demandas profissionais no campo sócio jurídico A judicialização e jurisdicialização da “questão 
social”. Direitos humanos para além do formalismo jurídico.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ALAPANIAN, Silvia. Serviço Social e o Poder Judiciário: reflexões sobre o direito e o poder judi-
ciário – Volume 1. São Paulo: Veras, 2008.
2. _________________. Serviço Social e o Poder Judiciário: reflexões sobre o direito e opoder judi-
ciário – Volume 2. São Paulo: Veras, 2008.
3. CFESS, Conselho Federal de Serviço Social. O Estudo Social em Perícias, Laudos ePareceres 
Técnicos. São Paulo: Cortez, 2005.
4. FÁVERO, Eunice Terezinha; MANZUELOS, Elisangela Pereira Queiros. Serviço Social e Acesso à 
Justiça – Reflexões com base na prática de Mediação Familiar. Acesso 8/7/ 2013.
5. FREIRE, Silene. Direitos Humanos no Brasil: Ilusão Jurídica ou Possibilidade Histórica? In: Direitos 
Humanos e Serviço Social: Polêmicas, Debates e embates. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2013.
6. Revista Serviço Social e Sociedade (67). São Paulo: Cortez, 2001.
7. SALES, Apolinário Mione; MATOS, de Castro Maurílio; LEAL, Cristina Maria. (Orgs.). Política So-
cial Família e Juventude: Uma questão de Direitos. São Paulo: Cortez, 2004.
8. WACCQUANT, Loic. “Do Estado Providência ao Estado – Penitência: Realidades Norte America-
nas, possibilidades Europeias”. In: As Prisões da Miséria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. FARIA, José Eduardo. O poder judiciário nos universos jurídico e social: esboço para uma 
discussão de política judicial comparada. In: Revista Serviço Social e Sociedade (67). São Paulo: 
Cortez, 2001.
2. FÁVERO, Eunice Teresinha; MELÃO, Magda Jorge Ribeiro & JORGE, Maria Rachel Tolosa. 
(Orgs.). Serviço Social e a Psicologia no Judiciário: construindo saberes, conquistando direitos. São 
Paulo: Cortez, 2005.
3. GAGLIETTI, Mauro. O discurso jurídico enquanto articulador da “sociedade”. In: Revista Serviço 
Social e Sociedade (60). São Paulo: Cortez, 1999.

DISCIPLINA Créditos: 02
Organização social do trabalho Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Discutir o processo de organização social do trabalho e suas repercussões nas relações sociais da 
sociedade contemporânea.

EMENTA
O trabalho como fundamento ontológico do ser social. Divisão social do trabalho. Processos de trab-
alho e Produção social da riqueza. Trabalho produtivo e improdutivo. Trabalho e relações sociais na 
sociedade contemporânea.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ANTUNES, R. Adeus ao Trabalho? Ensaios sobre as Metamorfoses e a Centralidade do Mundo do 
Trabalho. SP: Cortez – Unicamp, 2000. 
2. FORRESTER, Viviane. O horror Econômico.São Paulo: ED UNESP, 1997.
3. MARX, Karl. O Capital, vol. 1, livros 1 e 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. 
4. MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos.São Paulo: Boitempo, 2004 
5. YAZBECK, M.C. Globalização, precarização das relações de trabalho e Segurança Social. Cader-
nos Abong No 19, São Paulo, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ANTUNES, Ricardo (org). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. São Paula, Boitempo, 2006. 
2. HARVEY, David. a condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 
São Paulo, Brasiliense, 1985.
3. LESSA, S. Trabalho e proletariado no capitalismo contemporâneo. São Paulo: Cortez, 2007. 
4. TAVARES, M. A. Os fios (in)visíveis da produção capitalista: informalidade e precarização do trab-
alho. São Paulo: Cortez, 2004. 
5. VIEIRA, A. C. de S.; AMARAL, M. V. B. Trabalho e direitos sociais: bases para a discussão. Maceió, 
EDUFAL, 2008. 
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DISCIPLINA Créditos: 02
Família Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar conhecimentos sobre as configurações da família, compreendendo suas alterações ao 
longo da história, a partir de questões que perpassam as composições e dinâmicas familiares, bem 
como sua centralidade no âmbito das políticas públicas no cenário contemporâneo.

EMENTA
Família como categoria de análise. Contextualização histórica da família e o surgimento da família 
monogâmica. Família nuclear moderna e a exaltação da maternidade. Família ocidental na contem-
poraneidade, as novas conjugalidades e os atuais arranjos familiares. Família brasileira: da colônia 
aos dias atuais. Família e relações de gênero. Família e gerações.  Família em situação de pobreza. 
Família, Estado e políticas públicas no Brasil.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. ENGELS, Friedrich. A origem da família, da propriedade privada e do Estado. 14 ed. Trad. Lean-
dro Konder. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 
2. SINGLY, François. Sociologia da família contemporânea. Prefácio e Tradução de Clarice Ehlers 
Peixoto. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2007.
3. ACOSTA, Ana Rojas; VITALE, Maria Amália Faller. Família: redes, laços e políticas públicas. 4 
ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. SIERRA, Vânia Morales. Família - Teorias e Debates. São Paulo: Editora Saraiva.
2. CARVALHO, Maria do Carmo Brant de. (org). A Família contemporânea em debate. 6ª edição. São 
Paulo: EDUC/Cortez, 2005. 
3. SARTI, Cythia Andersen. A família como espelho. Um estudo sobre a moral dos pobres. 7 ed. São 
Paulo: Cortez, 2010.
4. FROTA, Maria Helena de Paula; OSTERNE, Maria do Socorro Ferreira (Org.). Família, gênero e 
geração: temas transversais. Fortaleza: EDUECE, 2004. 

DISCIPLINA Créditos: 02
Serviço Social e as questões ambientais Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Analisar como se expressam as questões ambientais na sociedade contemporânea e como o Ser-
viço Social tem enfrentado às questões relacionadas ao meio ambiente.

EMENTA
Meio ambiente e questão social. Relações sociais de produção e expropriação dos recursos nat-
urais e ambientais. Consciência ecológica. Serviço Social e meio ambiente e educação ambiental.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BRESSAN, C.M.F. Serviço Social e Meio Ambiente: Um diálogo em construção. In: 10º Congres-
so Brasileiro de Assistentes Sociais, 2001, Rio de Janeiro. Anais do 10º Congresso Brasileiro de 
Assistentes Sociais, Rio de Janeiro, 2001.
2. CHESNAIS, Françoais; SERFATI, Claude. “Ecologia” e condições físicas dareprodução 
social: alguns fios condutores marxistas. Disponívelem:http://www.unicamp.br/cemarx/
criticamarxista/16chenais.pdf.
3. ENRIQUE, L. (Org.). Complexidade ambiental. 2° Edição. São Paulo: Cortez, 2010.
4. GÓMEZ, J. Andrés Dominguez; AGUADO, Octavio Vasquez; PÉREZ, Alejandro Gaona. Serviço 
Social e Meio Ambiente. São Paulo: Cortez, 2005.



104

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BRESSAN, C.M.F. Serviço Social e Meio Ambiente: Um diálogo em construção. In: 10º Congresso 
Brasileiro de Assistentes Sociais, 2001, Rio de Janeiro. Anais do 10º Congresso Brasileiro de Assis-
tentes Sociais, Rio de Janeiro, 2001.
2. CHESNAIS, Françoais; SERFATI, Claude. “Ecologia” e condições físicas dareprodução social: alguns 
fios condutores marxistas. Disponívelem:http://www.unicamp.br/cemarx/criticamarxista/16chenais.
pdf.
3. ENRIQUE, L. (Org.). Complexidade ambiental. 2° Edição. São Paulo: Cortez, 2010.
4. GÓMEZ, J. Andrés Dominguez; AGUADO, Octavio Vasquez; PÉREZ, Alejandro Gaona. Serviço 
Social e Meio Ambiente. São Paulo: Cortez, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. FALEIROS, Vicente de Paula. Metodologia e ideologia do trabalho social. 1° Edição. São Paulo: 
Cortez, 1981.
2. FOLADORI, Guillermo. O metabolismo com a natureza. Disponível em: http://www.locuss.org/
criticamarxista.pdf.
3. FOLADORI, Guillermo. O capitalismo e a crise ambiental. Disponível em: http://www.revistaoutu-
bro.com.br/edicoes/05/out5_08.pdf>.
4. FOSTER, John Bellamy. A ecologia de Marx: materialismo e natureza. Tradução de Maria Tereza 
Machado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.
5. IAMAMOTO, Marilda Vilela. Projeto profissional, espaços ocupacionais e trabalho do Assistente 
Social na atualidade. In Em Questão: Atribuições Privativas do assistente social. CFESS: Brasília, 
2002.
6. PROTOCOLO DE KYOTO. Disponível em:<http: // www. wikipedia.com.br /protocolo de Kyoto>.

DISCIPLINA Créditos: 02
Serviço Social e a Política de Habitação Carga Horária: 40
OBJETIVO DA DISCIPLINA
Analisar historicamente a constituição das cidades brasileiras, das desigualdades sociais e da 
exclusão sócio-territorial nos marcos do sistema capitalista dependente, discutindo a trajetória da 
política habitacional brasileira, com ênfase na Política Nacional de Habitação (PNH), focalizando a 
dimensão relacional e a necessária intersetorialidade e a integração das políticas públicas.

EMENTA
Cidades, desigualdades e exclusão sócio-territorial. Trajetória da Política de Habitação no Brasil. O 
Trabalho Social no contexto da política de Habitação de Interesse Social.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. MARICATO, E. Brasil, Cidades. Alternativas para crise urbana. Petrópolis: Editora Vozes, 2002.
2. POVOA, F. M. R,; GUIMARÃES, B. M. A reforma do Estado e a política de habitação popular. In: 
Serviço Social e Sociedade, São Paulo, ano XXV, n. 78, pag. 33-47, jul. 2004.
3. ROLNIK, R. É possível uma política urbana contra a exclusão? In: Serviço social e 
Sociedade, São Paulo, ano XXIII, n. 72, p. 53-61, nov. 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. KOGA, Dirce. Cidades entre territórios de vida e territórios vividos. In: Revista Serviço Social e 
Sociedade. N.72. São Paulo: Cortez, Dez/2003.
2. GONDIM, L. M. de P. Favela, aglomerado subnormal, comunidade, ocupação, assentamento pre-
cário diga lá o que é, o que é? In: SILVA, Jailson de Souza et al. (Orgs.). Observatório de Favelas. 
(Org.). O que é favela, afinal? Rio de Janeiro: 2009, p. 54-58.
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DISCIPLINA Créditos: 02
Serviço Social e a Política de Assistência 
Social

Carga Horária: 40

OBJETIVO DA DISCIPLINA
Possibilitar o conhecimento sobre a Política de Assistência Social no Brasil

EMENTA
Processo histórico da Assistência Social no Brasil. A Assistência Social como um dos pilares da 
Seguridade Social brasileira. Lei Orgânica da Assistência Social. Política Nacional de Assistência 
Social - PNAS. Sistema único de Assistência Social – SUAS. Norma Operacional Básica do SUAS – 
NOB-SUAS. Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS – NOB-RH/SUAS e demais 
regulamentações da Política da Assistência Social. Desafios contemporâneos da implementação da 
Política de Assistência Social como direito.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BRASIL, LOAS, 1993/Lei nº 12.435, de 6 de julho de 2011.
2. BRASIL, NOB/SUAS, 2005/2012.
3. BRASIL, NOB-RH/SUAS, 2006.
4. BRASIL, PNAS, 2004.
5. CNAS, Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, 2009.
6. MOTA, Ana Elizabete (Org.). O Mito da Assistência Social: Ensaios Sobre Estado, Política e Socie-
dade. 4. Ed. São Paulo: Cortez, 2010.
7. YAZBEK, Maria Carmelita, SILVA, Maria Ozanira da Silva e, RAICHELIS,  Raquel, COUTO, Ber-
enice Rojas. Sistema Único de Assistência Social no Brasil - uma realidade em movimento. São 
Paulo: Cortez.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. ROJAS COUTO, Berenice. O direito social e a assistência social na sociedade brasileira: uma 
equação possível? 4. Ed. São Paulo: Cortez, 2010.
2. SPOSATI, Aldaiza de Oliveira. A assistência na trajetória das políticas sociais brasileiras: uma 
questão em análise. 8. Ed. São Paulo: Cortez, 2003.
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL 
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 01/2007de 10 de dezembro de 2007

I - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as ativi-
dades relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação do CENTRO 
DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE. 

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz cur-
ricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Regimento Geral da 
Instituição. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consoli-
dando o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no PROJETO Ped-
agógico do Curso (PPC); 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da reali-
dade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho monográ-
fico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, registros 
de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; desenvolvimento 
de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e técnicas; 
produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, relatórios finais de 
pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras de sigilo, manual de 
operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, proposta de interven-
ção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de aplicação ou adequação 
tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos 
e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser pro-
postos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) do curso. 

IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º. Enquanto componente curricular, o TCC terá sua culminância na disciplina cor-
respondente prevista na matriz curricular, devendo ser encaminhado desde os primeiros 
períodos e integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de acordo 
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com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e suas eventuais 
atualizações. 

Art. 7º. O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º. Os alunos poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número de mem-
bros será definido pelo NDE do curso em função do grau de intervenção na realidade, do 
impacto que se pretende gerar, da interação com uma determinada realidade. 

Art. 9º. As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o PPC 
do curso, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os cri-
térios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10. Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estrutur-
ante (NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC 
nos formatos estabelecidos. 

Art. 11. As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12. No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de pes-
quisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/ou 
núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA IN-
TERNOS E EXTERNOS 

Art. 13. O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o aluno poderá participar de grupos e de 
projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em programas de 
fomento internos e externos. 

Art. 14. A participação do aluno em programas de iniciação científica e em atividades cor-
relatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 

VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15. A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16. É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e por out-
ros dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela Coorde-
nação de cada Curso. 
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Art.17. A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não satisfatório) dar-se-á após o encer-
ramento da apresentação, em sessão secreta, sendo lavrado em ata, que será arquivada 
junto com os formulários de acompanhamento da orientação.  

Art.18. A banca examinadora poderá determinar ao aluno que reformule o conteúdo do seu 
TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova defesa. 
Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para aprecia-
ção, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o trabalho, 
atribuindo o conceito.  
Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma nova 
apresentação.   
Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o aluno deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19. O TCC deve ser depositado pelo(s) aluno(s) em duas vias, uma impressa e outra em 
CD/DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20. Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude ou 
plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no Regi-
mento Geral da IES. 

Art. 21. Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 10 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor 
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense.

Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos.

Art. 2º. São objetivos do Estágio:
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho.
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 

Art. 3º.  O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos:
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares.
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final.

Art. 4º.  O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e freqüência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
termo de compromisso. 

Parágrafo único. Os estágios poderão ser remunerados pela unidade concedente, sem 
prejuízo de sua finalidade acadêmica.

Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES.

Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a  Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso.

Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade:
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho.
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro.
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III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios;
IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes.
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo.
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas.

Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente):
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio.
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades.
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio.
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado.
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio.

Parágrafo único.  A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional.

Art. 9º. Compete ao Estagiário:
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio.
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente.
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor.
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio.
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional.

Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é de-
terminada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu 
ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com 
a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a co-
lação de grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente 
matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob 
a responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria 
conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a 
possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização 
dessas atividades. 

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
• Exercício de monitoria;
• Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
• Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
• Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
• Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
• Participação em pesquisa;
• Artigo científico publicado;
• Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
• Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;
• Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
• Estágio extracurricular;
• Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
• Projetos comunitários;
• Prestação de serviços à comunidade;
• Atividades culturais;
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• Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
• Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:

Atividade Carga horária 
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras assistidos Até 60 h
4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos Até 60 h
5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de congressos, encontros 
científicos Até 80 h

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores Até 80 h
10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais Até 60 h
11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:
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Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da 
graduação

Certificado de realização

3. Congressos, seminários, cursos, conferências 
e palestras assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação de 
relatório

4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, 
encontros assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação de 
relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de relatório
6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado em 
anais de congressos, encontros científicos

Resumo publicado

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob 
supervisão de professores

Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais

Trabalho apresentado

11. Realização de estágios extracurriculares Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação de 
relatório

15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Ativi-
dade Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprova-
ção original acompanhado de uma cópia. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para 
cada atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente 
encaminhado, para fins de registro e controle, com as comprovações. 
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Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo coor-
denador e das comprovações (original e cópia), devidamente protocolado, lança as horas/
aulas correspondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do estudante a 
cópia autenticada e deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor







CAMPUS SEDE: Av. João Pessoa, 3884 - Fone: (85) 3201.7000
UNIDADE II: Av. João Pessoa, 4005 - Fone: (85) 3453.9000

www.faculdadescearenses.edu.br


